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municipaes poderão obter a folha pelo
anesmo preço, sendo:), porém, o pagamento
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&CTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.928-DE 17 DE MARÇO DE 1906
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito do
. 30:000$ para pagamento ao engenheiro

da I a secção da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, Fernando Pereira da Silva Conti-
nentino
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, usando da autorização con-
ferida no art. 20, n. 8, da lei n. 1.316, de
31 de dezembro de .1904, e tendo ouvido o
Tribunal de Contas, na conformidade do
art. 2°, § 2°, n. lettrzt c do decreto legis-
lativo n.. 392, de 8 de outubro de 1896:

Resolve abrir ao .Ministerio da Fazenda o
credito de 30:000$ para ocorrer ao paga-
mento a que tem direito o engenheiro da
ia secção da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
Fernando Pereira da Silva Continenti no, pelo
trabalho cio levantamento da planta cadas-
tral da mesma fazenda.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1906, 18°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES . ALVES.

Leopoldo ele Bulhões.

DECRETO N. 5.929-DE 17 DE MARÇO DE 1906

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
extraordinario de 81:690$ para as despezas
de pessoal e material, no corrente ex-
ercicio, dos postos fiscaes mixtes do Breu
e Catay, no Alto Juruá e Alto Purirs

. O Presidente da Republica, dós Estados
Unidos do Brazil, usando da faculdade con-
ferida no art. 4°, § 3° da lei n. 559, de 9 de
setembro de 1850, e art. 25, § 2° da lei nu-
mero 2.792, de 20 de outubro de 1877, e
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na con-
formidade do art..20, § 2°

'
 n. 2, loura, c do

decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro
de 1896.:

Resolve abrir .ao Ministerio da Fazenda o
credito extraordinario de 81:690,$ para oc-
correr, no corrente exercido, ts despezas de
pessoal e material dos postes liscaes do Breu
e Cata,y,- nos, territorios neutralizados do
Alto Junta, e Alto Purús, e aos quaes se
refere o art. 50 do accórdo provisorio con-
cluido em 12 de julho de 1904,entre o Brazil
e o Peru.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1906,
18° da Republica.

Fis;A:Neisco DE PAULA RODRIGUES ALVES.
-	 Leopoldo de Bulhões,

-- •
DECRETO N. 5.930-DE 17 DE MARÇO DE 1906
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de

1.171667 para occorreé á restituição do
capital pertencente ao orphão Oscar Sil-
Vino da Fonseca
O Presidente da Republica - dos Estados

Unidos do Bra.zil, usando da autorização
constante do art. , 41, 'da lei.n 628, de 7 de
setembro de 1851 e do art. 2, da je
n. 1.313, de 30 de dezembro de ,1904, o
tendo ouvido ó Tribunal de-Contes:na

formidade do art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, dt
decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro
de 1896

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 1:171$667, destinado á restituição
de igual quantia recolhida ao Thesouro Fe-
deral, em 9 de julho de 1891, e pertencente
ao orphão Oscar Silvino da Fonseca.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1906,
180 da Republica. 	 •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.
••nn••

DECRETO N. 5.931- DE 17 DE MARÇO DE 190E
Eles a a porcentagem para pagamento das

quotas dos empregados da Alfandega dt
Santos, Estado de S. Paulo
O Presidente da Republica dos Estado

Unidos do Brazil, usando da autorizaçã,c
conferida no art. 25, n. 7, da lei n.
de 39 de dezembro de 1935:

Resolve elevar de 0,57 a 0,65 %, a partit
de 1 de abril do corrente anno, a porcenta-
gem para pagamento das quotas que perce-
bem os empregados da Alfandega de Sant.)s,
Estado de S. Paulo.

Rio de Janeiro, I17 de marçit do 1906
18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
.Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 5.932--DE 17 DE MARÇO DE 190(
Declara sem effeito os decretos tis. 9,461.

de 11 de julho de 1885, 10.437, de 9 de
novembro de 1889 e 308, de 9 de abri:
de 1890
O Presidente da Republicd" dos Estada

Unidos do Brazil:
Resolve declarar sem effeito os decretos

ns. 9.461, de 11- de julho de 1885, 10.437; do
9 de novembro de 1889 e 308, de 9 de abri/
de 1800, que autorizaram a The' London As-
sto‘ance Corporation a flincAonar no Brazil
visto ter a mesma compa'iltia, deliberado.
deixar de operar em seguros.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1906
180 da Republica.

Fluxtnsco DE PAULA RODRIGUES ALVES

Leopoldo de Buthões.

Ministeno da Fazenda
Por decretos:de 17 do corrente, foram no-

meados :
Para o Thesouro Federal : 3° escriptura

rio, o 4° escripturario.da mesma reoartição
Eurico da Costa Rodrigues ; 4° escripturario,
o 4° escripturario _da _Alfândega de Porto
Alegre Ernesto Caudal ;

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The
muro no E,.'stado do Rio Grande do Sul : 40 os,
cripturario, Leopoldo do Avila Mello;

Para a Alfandega de Porto Alegre : 4° os.
cripturario, o 2° eseripturario da Aifandega
de Corumbá, Pedro Augusto Marsillae
Motta,.



i 'SECRETARIAS DE ESTADO

Illinisterio da Justiça e Negocios

	

Interiores	 -
Expediente de 12 de março de 190-

DIRECTORIA DO aNTERIOR

Accusou-se c;.pecebiniento;
Do officio do Presidente do Ceará., de 7 de

fevereiro ultimo. e agradeceu-se a remessa
que fez de dous exemplares; impressos, da

- collecção de leis do mesmo Estado, promul-
gadas no anilo PrOXimo findo;

Do officio do governador do Estado do Rio
Grande do Norte, de 20 do citado mez, e
agradeceu-se a remessa de um exemplar,
impresso, da mensagem que apresentou ao

• • Congresso Legislativo do dito Estai!.) por
occasião da abertura da l a sessão da 5a legis,

`latura.	 .
— Declarou-se.	 "
Ao director do Externate - do. Gymnasio

Nacional, °Atendendo ao requerimento de
Gil Augusto de Siqueira,: pae do-alumno do
30 'anno do mesmo externato, .1001Thecliin da
Siqueira, e á informação que prestou, em
officio n. 310, 'de 2 ao corrente, liavei4 ' este
ministerio resolvido peratittir qtie o filho do

•requerente faça, exame na segunda época;
Ao .delegado fiscal do Governo junto ao

•Collegio S. Vicente de .Paulo, haver este mi-
nisterio resolvido, de a.ccárdo com o art. 382,
n. 7 do Codigo de Ensino em vigor, sejam
adraittidos no mesmo estabelecimento como
alumnos internos g,ratuitoe; nas primeiras
vagas que se derem, o. menores Irineu Leite
de Souza Freitas Lima e Francisco Belisaria
Tavora, satisfeitas a-1 exigenci• as regula-
mentares.

Ao director da Faculdad._	 Medicina' da
Bahia:	 —

Haver este ministerici resolvido pernait-
tir que João Brandia de Carvalho Filho
alumno do 4° anno medido, preste è/tainé-daS
luas partes de phármacologia, em actos dis-
lindos, pagando as respectivas taxas;

Que per portaria de 8 do corrente, foi
• concedido ao lente da referiva faculdade

Dr. Anizio Circundes de Carvalho, de ao-
côrdo com o decreto legislativo n..1.446,
de 22 .de dezembro . de 1905, uni alma ' de
licença, com todos os vencimentos,. para
tratar de sua saude, tendo sido a dita por-
taria remettida com officio desta data,

AO delegado fiscal do Governo junto á Fa-
culdade de Medicina e Pharmacia de Por-
to Alegre, attendendo ao requerimento do'
alumno da 38 serie - medica Israel Baptista
Soares Siiveira Souza, haver este ministerio
resolvido permittir-lhe que preste, na se-
gunda época, exame das materias em que
foi reprovado na primeira, devendo tal con-
cessão tornar-se estensiya, aos alumnos que

'se 'acharein nas mesmas condições.
a

Requerimentos despachados

Capitão Abilio da Silva -Pereira, pedindo
que seja matriculado no Gymnasio Nacional,
como alumno interno gratuito, seu filho Al-
berto da Silva Pereira.— Dirija-se ao re-
spectivo director, de conformidade com o
disposto no art. 33 do regulamento em
vigor.

Antonio Cordeiro de Miranda, pharmaceu-
tico, pedindo permissão para inscrever-se
na Faculdade de Medicina da'; Bahia afim de
fazer, da presente época, exame da la parte
de 'anatomia descriptiva, materia do 1° anno
medico.—Dirija-se ao director da faculdade,
de conformidade com o te/egraanina de 9 do
sprrente mez.

,aaa
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Antonio Vieira Neves e outros, pedindo
permiasãopara Prestarem,na presente época,
exame'das materias do 2° anno pharraaceu-
tico da Faculdade de Medicina da Bahia.—
Indeferidos. á vista" do disposto no art. 153
do Codigo de Ensino.,.

Johnston da Fonseca Magalhã,es, pad indo
parmieeão para; independentemente da apre-
sentação dos certificathis das examestle elea,
mentos de physica e chirnicá- e historia na-
tural, matricular-se no 1° atui° da Facul-
dade de Direito de S. Paulo.—Indeferido.

Mauro Roquette Carneiro de - Meadonça,
`pedindo permissão para retirar,com o nome
-de Mauro Roquette Pinto, os' certificados de
exames preaaratorios prestados nesta Ca-
pital.—Apresente autorização de raspou-
savel legal, visto ser o requerente de menor
idade.	 . •. .

Oscar José Alves, Virgilio Pereira da:
Silva e Gonçalo José. Lopes, pedindo pera

,mis do para prestarem na Faculdade de Medi- ,

.,eMa da Bahia, na presente época, exame
das materias do 2° arme medico..----Indeferides,
á, vista do disposto no art. 153 do Codigo de
Ensino.

Pedro Alves Carneiro, pharmaceutico
'pela Faculdade de Medicina da Bahia, pe-
dindo permissão para prestar, na presente
época, exame das materias do 2° anno me-
dico, depois de approvado em anatomia des-
criptiva, la parte, que lhe falta Vara , com-
sletar o 1° anno medico. —Indeferido. á
vista do disposto no art. 153 do Codigo de
Ensino.
" João Andrade Souto, solicitando natura-
lização.— Complete, com estampilhas fe-
deraes, o sello da justificação de idade.

Expediente de 13 d.e mar-Qo de 1906
. • DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se a José Bernardo, porteiro
da Bibliotheca Nacional, seis mezes de li-
cença, com o vencimento que lhe competir,
na farma da lei, para tratar de sua saucle.

—Declarou-se :
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia, que este ministerio, attendendo ao
requerimento de Henrique Machado de Quei-'
roz, approVado nas 'materias' do 3° annb
medico, resolveu permittir-lhe que preste na
2a época, em actos distinctos, pagas as respe-
ctivas taxas, o exame daz duas partes de
pharmacologia ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Anglo-Brazileiro, em S. • Paulo,
em referencia ao oficio de 26 de fevereiro
ultimo, que este ministerio resolveu , per-

•mittir que os alumnos do mesmo gymna.sio
prestem de novo, na segunda época, exame

. das materias em que foram reprovados na
primeira ;

Ao commissario fiscal dos exames de pre-
paratorios em Nitheroy, qua a vista da
doutrina do aviso de 16 de fevereiro de 1905,
dirigido ao commissario fiscal doe exames
preparatorios em Ouro Preto, o estudante
Nicoláo Rodrigues dos Santos França e Leite
deve ser considerado approvado no exame
de elementos de physica e chi mica a que se
subniettou naquella capital, porquanto ob-
teve, como provou, uma nota soffrivel e
duas defficientes na prova escripta o troe
soffriveis na oral ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio S. Salvador, haver este ministerio
resolvido, de accardo com o art. 382, n. 7,
do Codigo de Ensino, que, havendo vaga,
seja admittido no mesmo estabelecimento
como alumno interno gratuito o menor Cesar -
Andrade 'Baleia ,- satisfeitas. as exigencias
regulamentares.'	 "	 '	 •
1 —Foram naturalizados brizileiros o su-
bdito portuguez Manoel Pinto Teixeira To-
DC5 e o inglez João Marr Cormack,residentes

nesta cidade, -e O allemão' Hermann Struvea.
residente no Estado de Santa Catharina.

Foi -nomeado Leopoldino João Bento .
Gualberto para exercer, interinamente, o'
logar de auxiliar daBibliotheca Nacional'.

-

	

Requerimentos despachados	 -
' Antenor Lopes de Figueiredo, alleganclo
[haver sido reprovado, na presente época, no
exame de latim, a que se submetteu em
Belo Horizonte e pedindo Permissão para
prestar, na mesma época,. novo exame daa ••
quella disciplina em S. Paulo, cu em 'Min'as
Geraes..a-Indeferido

Antonio Barbosa Rodrigues Pereira, pe-„
dindo . permissão para matricular-se no s

-5° anuo do collegio , Alfredo Gomes; 'aprovei-
tando-se de approvações que 'obteve ;em •

•exames prestados perante ás bancas de pre-:.
paratorios. —Indeferido, á vista do aviso,de
31 de dezembro de. 1902. •	 •

Eugenia Carolina • de Souza .-Dirija-se ao
. director do Internato do, Gyrimasio Nacional,'
• na conformidade do art. 33 do pegulamento .•
, em vigor.

Sydney Santos Mala.-0 requerimenai foi
rernettido ao conectar das rendas- federaee'
;em . Campinas para os fins do art. 50 do •
decreto n. 3.564, de 22 de' janeiro de 1900.

Tancredo Leal, pedindo pagamento doa
vencimentos que deixou de roceber' como _a ,
; nspector das oficinas da Bibliotheca Nacio-
nal, nos-dias em que faltou, de janeiro a
setembro do armo passado .—Indeferido.

•
.	 .	 ,

Expediente: 14 ;de março de 19cie

	

DIRECTORIA. DO INTERIOR*	 ' •

Declaro ll-S3
Ao director da Faculdáde . de Medicina. da

Bahia, em referencia ao, orneie n	 de 5'
do, corrente mez, no qual comninincou
ver a congregaçdo. daquella facilidade apprta.
vado a indicação feita por nní dos
membros para ser encarregada o lente Dr.,
José Eduardo Freire de Carvalho de represou:-
tal-a no 15° Congresso Internacional de, Medi-
cina,que se reunirá em Lisboa de 19 a 26 do
abril .proximo vindouro, que para o desem-
penho daquella commissão fica marcado ao
dito lente o prazo dá tres mezes, contado do ! -
dia da partida, sem prejuizo dos seus venci-
mentos e computado o _mesmo prazo como
tempo de exercicio effectivo para a jubila-
ção ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio S. José, em Quixada, em resposta
ao telegramma de 6 do torrente mez, que
o limite da idade para admissão de alumnog
no Gymnasio Nacional é extensivo aos 0.011
collegios equiparados.

—Foram naturalizados brazileires o sub-
dito hespanhol Candido Fator Chueco, resi-
dente no Estado de S. Paulo, e o porstuguez
José da Nova Campos, residente no Estado
do Pará.— Remetteram-se as portarias ao
presidente e governador dos respectivos Es-
tados.

— Expediram-se cie seguintes telegram-
mas :	 •

Ao presidente da junta apuradora das
eleições federaes no municipio de Porto Ale-
gre, no Estado do Rio Grande do Sul :

Respondendo ao telegramma de 10 do
corrente mez, relativa. ao pedido de ajudas
de custo para os presidentes dos conselhos
municipaes que tomaram parte nos : traba-
lhos dessa junta, cabe-me dizer-vos que não
é possivel autorizar tal despeza por falta
de fundamento legal. ' '
' Ao procurador da República na sução do

Espirito Santo, Victoria; : '• •	 :-	 • a,
Respondo ao telegramrxia de 8 ao marçõ:

corrente. A junta legal para apurar a elei-
ção de Presidente e Vice-Presidente da Re- •

•
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publica será . ..a que se, installar, opportu-,
namenté, no' edificio . indicado na lei e for,
,presidida pelo substituto do juiz federal ou

•,pelo respectivo supplente que, no momento,
se achar em exercido ; cabendo tal presi-

:delicia ao presidente do governo municipal
;da capital unicamente quando não houver
,supplente algum no exercício do cargo de
snbstituto do juiz federal. 	 •

Requerimen!os despachados

• Dr. José Antonio Murtinhó, pedindo vali-
dade, para a matricula no 1° anno da
Faculdade de Medicina - do Rio de Janeiro,

:do exame de portuguez prestado no 3° armo
do Collegio Militar por seu filho Jorge do

: Amaral alurtiniur.—.Deferido.
• . José Sebastião da Costa, allegando ter sido
approvado nos e tames do . 50 anno do Colle-
gio Caraça e no exame preparatorio de phy--
sica prestado no Gymnasio Nacional e pe-
dindo permissão para matricular-sé no 10
anuo do curso do pharma,cia independente-

: mente 'dos exames de chimica e historia
.riatural.—Nada ha que deferir porque - o
peticionario está legalmente habilitado para
a matricula.	 •
..Christiano JOSé Oliveira, escrivão do 2°

officio do judicial e notas da comarca de Theo-
philo Ottoni.-0 requerimento, documenta-
do, foi remottida á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal • no Estado de Minas Geraes.

Expediente de 16 de março de 1906
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos no Thesouro Nacional:

De 7$500, passagens concedidas pelo Novo
Lloyd 13razileiro por conta deste. minister:o ;

De 39$, passagens concedidas pela mesma
ernpreza á dita conta ;

De • 600$, accrescimo de 10 0,/. de vencimen-
tos que compete ao Dr. Guilherme Affonso
da Carvalho. lauto do Internato do GymnasiO
Nacional, relativo ao.anno findo ;

'lie 1:440$, accrescimb de 20 %, relativo ao
mesmo anno, que compete ao Dr. Benjamin
Antonio da Rocha Faria, lente da Faculdade
tl.e Medicina do Rio de Janeiro;

Do 466$560, quantia despendida com as
eeremonias do recebimento e transladação
•do corpo' do artista Dr. Pedro, Americo de
•Figueiredo e Mello para o cemiterio de São
João Baptista ;

De 833$333, aluguel, relativo a janeiro
ultimo, do pre,dio ()ocupado pela Inspectoria
do Serviço de Prophylaxia da Febre Ama-
relia.

.—Transmittiraan-se ao Tribunal de Contas
,es documentos justificativos do emprego da
quantia despendida por conta do adeanta-
mento feito ao thesoureiro da commissão
directora do 3° Congresso Scientifico Latino
Americano,

—Fornecimento 'do OMS moldo: 1:
Para conhecimento das repartições subor-

dinadas:
Devido a alteracão de firma, lavrou-se

nesta directoria termo additivo pelo qual
;aquelle artigo será fornecido pela firma Ro-
drigues Teixeira & Borgos, estabelecida no
mesmo local de que. trata o Dia rio Official
de 30 de dezembro ultimo.

Expediente de 16 de março de 1906
DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA'

Solicitaram-se providencias do director
geral da contabilidade para que na Paga-
doria do Thesouro Federal seja entregue,
como despeza Comprovada, ao Dr. Antonio
Pacheco Leão, inspector do serviço de pro-
phylaxia da febre amarella„. a -importancia
do 140:184341, afim do effectuar o paga-.

- mento-do pessoal, sem nomeação, da mesma
inspectoriai . durante :o mez de- fevereiro
ultimo. ,	 .	 .„ .

— Officiou-se ao• Sr Mi nistro • r esp,eito
e diversas impugnações • de , pagamento

deitas pelo Tribunal de Contas.
1 .• ••	 " •	 Dia l? 	-

• Consultou-se ao Sr. Ministro si o Dr. Ed-
mundo deOliveira, inspector .sanitario,
posto á dispoSição do Ministerio das Relações
Exteriores, continúa a 'perceber os venci-
Mentos do cargo que occupa,..

— Communicou-se :	 •
Ao engenheiro fiscal do Governo junto á

Companhia City Improvement$ que esta re-
partição já providenciou para que sejam
feitos - os melhoramentos de •• que carece
o nater closet do predio n. 79 (sobrado), da
rua Senador Euzebio •

Ao inspector geral das Obras Publicas
•que o serviço de desinfecção das galerias
-das aguas pluviaes pelo gaz será feito, .do
dia 19 a 25 do corrente, nos seguintes
pontos :	 • ,

Dia 19, na rua de S. Clemente ;
Dia 20, continuação dessa rua ;
Dia 22, na rua dos Voluntarios "da Patria,
Dia 23, continuação r des;a, rua ;
Dia 23; na rua General Polydoro ;

•Dia 24, continuação dessa rua ;
Dia 25, na rua. D. Polyxena ; •
Ao commandante do corpo de bombeiros

as referidas desinfecções .•
— Remetteram-se ao director da Estrada

de Ferro Central • do Brazil os laudos dos
exames de validez de Carlos Torres Rangel
Junior e Liberato José Cordeiro Gomide.

Requerimentos despachados
Dia 16 de março 'do 1906

Luiz Waddington.—Sim, mediante recibo.
Elias Massral (4 0 districto). —Queira, pro-

var que está tratando da execução das
obras.

Maria Justina de Freitas (4° districto).—
Dererid.o, nos termos da informação.
• Franc r sco Antonio de Faria (6 0 districto).
—Idern.

Bernardes .(4° districto).—Serão conce-
didos 60 dias para o cumprimento da inti-
mação.

Fonseca Costa & Comp. (40 districto).—
Serão concedidos 60 dias, nos termos da in-
formação.

Domingos Gonçalves Vossalo (I° districto),
—Não pôde ser . attendido. A impermeabi-
lização só poderá ser feita com concreto.

Augusto Pinto Lima (4° districto).—Não
pôde ser attendido.

Joaquim da Motta & Comp. (4° districto).
—Queiram'provar que o. despacho a que se
referem diz respeito ao predio em questão.

Nicoláo Caravello (4° districto).— Serão.
concedidos 60 dias.

Manoel Gomes Corrêa (4° districto).—Não
pôde ser attendido.	 •

Dr. Arthur 1.1. de Araujo Costa (4 0 dis-
tricto).—Idern.

Braga Dias & Comp. (40 districto).—Idem.
José Augusto Laranja (4° districto)— As

medidas exigidas são urgentes. Serão, com-
tudo, concedidos 30 dias para os obras
excepto para o que diz respeito á substi-
tuição das caixas de descarga e collocação
de tampas nas de agua, para o que deverão
ser tomadas providencias immediatas..

David Campista.— Deferido, após a desin-
fecção.	 •

- 
Carlos Fernandes Santos (4° districto).—

Não pôde ser attendido.
Dr. José Monteiro da Silva (4 0 districto).—

Serão concedidos 60 dias improrogaveis, nós
termos da informação.

Joaquim de Almeida (6° districto).—Defes•
rido.

José Antonio de C. Silva (30.districto).—
Deferido........ •

José Antonio do Couto (8° districto).—Defos

: José Dias Carneiro (8° disGieto).—Não póde
.ser. attendido.	 • ,

Aristides da Silva Quirino (4° districto).—
Sciente. •	 -:"

Adjalme Eduardo do Araujo (4 0 districto).
—Só poderá sor attendido nos termos da In,
formação.
• Antonio • Joaquim . Gom ,s (80 districto).—

,	 .

Serão concedidos mais 60 dias. •
José Nunes Castanheira (6° districto).—

Serão concedidos 3) . dias para .inicio das
obras.

Antonio da Fonseca Vidal (9 0 .. districto).—
Deferido.	 •	 •

Dr. ala.urillo Tito N. de Abreu (1° districto)
—Serão concedidos 90 dias.

Dr. Henrique Carneiro L. Teixeira (1° dis.
tricto).—Serão concedidos 60 dias, de accôrdc.
com a informação.

Dial'?,

Anna Rachel da Silva .—Certifique-se.
Manoel de Souza Bra,zil (50 districto). —

Serão concedidos 60 dias.
Maria Tavares de Azevedo (5° districto).—

Serão ,concedidos 40 dias.
Carolina da Conceição Vieira (5 0 districto)

—Serão concedidos 60 dias.
Ventura Ferreira da Silva Saboia (5° dis-

tricto).—Serão concedidos GO dias.
Manoel Monteiro de Oliveira (5° districto).

—Serão Concedidos 60 diau. .
Carrapatos°, Costa & Comp. (5 0 districto).

—Serão concedidos 60 dias.
José Fernandes Vieira (5° districto).— Se.

rão concedidos 60 dias.
Manoel Joaquim . da Costa.° Sá (5° , dis

tricto). —Serão concedidos 60 dias.
Joaquim Gomes Ferreira	 .

Deferido.
Eduardo Augusto M. Abreu (5° districto).

—Deferido:
Alberto Sá de Oliveira (5 0 districto). —

Serão concedidos 60 dias.
José Francisco Moreira (5° distriCto).

Serão concedidos GO dias.	 ..
Maria Vieira (5° districto).— Serão conce-

didos 60 dias.	 . •
• Duarte, Silva & Fonseca (5 0 districto).

Deferido.
Maria Thereza de B. ,Azevedo (5° dis-

tricto).—Deferido.
Joaquim da Silva Vieira (5 0 districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Thereza Caruso (7° districto). — Não pôde

ser attendida,*.
Joaquim Ribeiro (7 0 districto),—Deferido.
João Antonio de Oliveira (7° districto). —

Serão concedidos 40 dias.
_Manoel Martins Corrêa (7° districto).—De-

ferido.
José Rodrigues de Carvalhó (7° districto).

—Deferido. •
Albino Manoel Pereira (7° district)).—De-

ferido.-	 -
." Corrêa & Silva (7° districto). s— Serão con-
cedidos 40 dias.

Francisco Coelho d'Avilo, o outro (6 0 dis-
tricto).—Deferido.
- Heitor de Mello (60 districto).--Deferido,

nos termos da informação.
Aug usto M. de C. Oliveira (70 districto).—

Serão concedidos 40 dias. 7 •
• ,João Antonio de Oliveira (7° districto).
Deferido. • •..	 •

Adriano Pereira Soares (1° districto). —
Serão concedidos 90 dias.

Conde de Diniz Cordeiro (1 0 districto). —
Deferido, nos termos da informação.

Francisco Moreira de Silva (1 0 districto).—;
Serão concedidos 90 dias.

Carlos F. do Oliveira Braga, —Vão
ser atb4diclo.
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Tribunal Arbitrai

DIÁRIO MIMAI.,

" • C')

-Regimento Interno do Tribunal
2 - Arbitrai Brasileiro-Peruano •

Art...I. As reclamações serão
:recebidas na Secretaria do-Tri-
bunal, • acompanhadas de . suas

- provas, até 15 de Julho de 1906.

•• Art. II. As petiCões e documen-
tos serão apresentados em por-
tuguez ou hespanhol.	 •

Art. III. A petição deverá con-
ter o nome do reclamante, o le-
gar da sua residencia actual e o-
de sua residencia quando occor-
reram os factos que produziram
os darnnes e prejuizos reclama-
dos e a declaração expressa do
Governo contra o qual se propõe

• a demanda.

Art..IV. Si a reclamação for
apresentada em nome de uma so-
,ciedade que não seja anonyma
ou devidamente registrada, a pe-
tição deverá declarar o domicilio
da sociedade ou da firma e o
nome de todos os socios e inter-
essados.

Os manda-tarjes ou procura-
dores deverão exhibir o instru-
mento do mandato com poderes
para acceitar como coma jul-
gada a decisão do Tribunal.

Art. V. A petição conterá uma
exposição clara e detalhada da
reclamação, sua importancia, le-
gar onde se deram os factos e a
época destes, determinando-se o
'valor e a espeeje monetaria em
que é caloplzkdo o damno.

Dever-se-ha declarar na petição
si foi paga e por, quem alguma
somma em dinheiro ou feita
qualquer outra compensação por
conta da reclamação e tambem
si esta foi anteriormente apresen-
tada a outro Juizo ou Tribunal.

Art. VI. Os reclamantes deve-
rão declarar expressamente, as-
Eignando termo de compromisso,
,que se submettem ás decisões do
Tribunal e que as sentenças
deste terão effeito de cousa jul-
gada. Sem essa declaração o Tri-
bunal não tomará conhecimento
da reclamação.'

Art. VII. As reclamações serão
'autoadas e numeradas e a Secre-
taria do Tribunal as remetterá
immediatamen'te aos Advogados
e Agentes dos Governos do Brasil
e do Pena. Ao Advogado do Bra-
sil se dará vista das reclamações

'contra o Brasil e ao Advogado do
Pelai das reclamações contra o

'Art. VIII. Os Advogados dos
- Governos deverão- estudar e
volver os processos -com a con-
te.stação no prazo do quinze dias.

Reglamento interno dei Tribunal
Arbitral Péruano-Brasilero

Articulo I. La Secretaria dei
Tribunal recibirá Ias reclama-
ciones, acompaiiadas de sus re-
spectivas pruebas, hasta el 15 de
Julio de 1906.

Articulo II. Las peticiones y
documentos serán pre,sentados
en espoa-lel ó en portugués.

Articulo III. La petición de-
bera contener ei nombre del re-
clamante, el lugar de su resi-
dencia actual y de su residencia
cuando ocurrieron los hechos
que produjeron los danos y per-
juicioe reclamados ; y la indi-
cación °apresa del Gobierno con-
tra el cual se dirige la demanda.

Articulo IV. Si Ia reclamación
fuere presenta,da en nombre de
una sociedad que no sea anó-
nima õ debidamente registrada,
la petición deberá indicar el do-
micilio de la sociedad y los nom-
bres de todos los socios é intere-
sados.

Los mandatarios 6 procura-
dores deberán exhibir el instru-
mento dei mandato com poderes
para aceptar como cosa juzg,ada
la deeisión dei Tribunal.

Articulo V. La Petición con-
tendra una exposición clara y
detonada de la reclamacián, su
importancia, el lugar y la época
en que sucedieron los hechos que
la haa originado, determinando'
el valor y especie monetaria en
que se ha calculado cl dado.

Ta,mbién se dobe declarar si se
ha recibido alguna suma do di-
nero õ componsación á cuenta, de
la reclamación, y do quien ; y
si la reelamación fué anterior-
mente presentada ante otro Juez
ó Tribunal.

Articulo VI. Los reclamantes
deberá,n declarar expresamente,
firmando una acta de compro-
mico, que se someten á las deci-
siones del Tribunal y que las
sentencias de éste tendrá,n erecto
de cosa juzgada,. Sin esta decla-
ración, el Tribunal no conocerá
en la denienda.

Articulo VIL Las reclamado-
nes serán anotadas y numeradas
en la Secretaria dei Tribunal, de
donde se remitirán inmediata-
mente á los Abogados y Agentes
de los Gobiernos dei Perd y Bra-
sil. Al Abogado dei Perd se pa-
sará,n las reelamaciones contra el
Perú, y ai Abogado del Brasil las
recla,maciones contra el Brasil.

Articulo VIII, Los Abogados de
los Gobiernos deberán estudiar y
devolver los procesos coa su con-
testación, en el plazo de quince
dias.

-Art. IX, Os Advogadas dos Go-
vernos -são ' agentes , nomeados
para promover a defesa dos in--
"teresses de seus paizes, e no es-
tildo -das reclamações deverão
apreciar as provas apresentadas
e concluir conforme os princi-
pies geraes do direito e praticas
hiternacionaes, natureza dos fa-
ctos e nos termos da Convenção
de 12 de Julho de 1904. Os Ad-
vogados só poderão allegar e
apresentar provas em defesa dos
respectivos Governos e dos in-
teresses amparados por estes.,

.	 . •
• Art. X. A Secretaria do Tri-
bunal nodficará os reclamantes
das contestações dos Advogados
dos Governos, assigna,ndo-lhes o
prazo de quinze dias para repli-
car. Das replicas dos reclaman-
tes se dará vista aos Advogados
dos Governos, os quaes poderão
treplicar no prazo de dez dias.

Sómente na Secretaria do Tri-
bunal é permittido aos recla-
mantes o exame das contesta-
ções e treplicas dos Advogados e
Agentes dos Governos.

Art. XI. Estando as reclama-
ções instruidas e discutidas pelos
interessados, serão presentes aos
Árbitros para o julgamento. O
Presidente determinará os dias
em que o. Tribunal tiver de jul-
gar cada processo..

•

Ár. II. O Tribunal julgará.
de plano pela verdade • sabida,
dando á prova o valor que tenha
conforme as circumstancia.s, e
procederá ex boto et cequo, moti-
vando as suas sentenças.

Art.' XIII. De conformidade com
o disposto no art. 20 da Conven-
ção Arbitrai de 12 de Julho de
1934, que reconhece o Presidente
do Tribunal como Sobre-arbitro
desempatador, as funcções deste
serão as seguintes:

a) havendo accôrdo entre os
Árbitros brazileiro e peruano
para ,o julgamento de qualquer
reclamação', o Sobre-arbitro des-
empatador firmará com elles a
sentença para authentical-a;

b)havendo divergencia entre
os Arbitres brazileiro e peruano,
o Presidente desempatará ad-
optando um dor votos divergen-
tes, em cada questão suscitada,
excepto quanto á indemnização.
Neste caso e si a sentença do
desempatador for condemnatioria,
a indemnização não poderá ser
superior ao maximo, nem infe-
rior ao minimo, fixado pelos Ar."
bitros dessidentos.

Art. XIV. As sentenças depois
de lavradas nos autos em portu-
guez e em he,spanhol e assi-
gnadas pelos Arbitres serão re-
gistradas em' deus livros, um
destinado ao texto portuguez e

•outro ao hespanhol. Os Arbitres
as.signara,o o registro depois de
conferido.

•los ,Gobiernos seri agentes-.noms'
Articulo, IX .. Los Abogados do:

brados para hacer la defensa d
los intereses de sus paases ; y en
el .estudio .de las reclamacionee .
deberán apreciar las pruebas pre- •
sentadas y • concluir conforme
los principies generales de! Dere-":-
cio, á las prácticas internaciona--
les, á, la naturaleza de los hechos --
y á los términos de la Conveneión .
de 124[e Julio de 1904. Los Abogas
dos sólo podrán alegar y presen-
tar pruebas	 defensa de sus
respectivos. Gobiernos y de loe •
intereses que éstos amparan.	 -

Articulo La Secretaria (lei..
Tribunal notificará á los recla-.'.;
mantos las contestaciones dadae
por los Abogados de los Gobier-
nos, selialándoles ' el plazo de
quince dias para replicar. De
las réplicas de los reclamantes
se correrá traslado á los Abo-
gados de los Gobiernos, los cualee
podrá,n duplicar eu el piam de
diez dias.

Solo en la Secretaria dei Tri-
bunal es permitido à, los recla-
mantes el exames de las contes-
, taciones y ~ficas hechas por
los Abogados y Agentes de los
Gobiernos:

Articulo XI. • Instruidaá y dis-
cutidas las reclamaciones D:r
los interosatlas, suai] presenta-
das ay, los Arbitras para su juzga-
miento. El Presidente fijará con
precisión los dias co que el Tri- •
bunal pronunciará sus .Nlos,-
en cada caso.

Articulo XII. El Tribunal jaz-
gará de plano por la verdad sa-
bida, dando á la prueba el valor
que tenga -conforme á las' cir-
cunstancias, y procederá ex Lona
et cequo, motivando sus senten-
cias.

Articulo XIII. De conformidaa
coo lo que' dispane cl articulo 2.
de la Convención Arbitra.' de 12
de Julio de 1904, que reconoce ai
Presidente dei Tribunal, como
Arbitro dirimente, las funciones
de éste serán las siguientes:

a) habiendo acuerdo entre los
Árbitros peruano Y brasilero para
el juzgamiento de cualquier re-
ciamación, el Arbitro dirimente
firmará la sentencia, con ellos,
para autenticaria ;

b) habiendo divergencia entre
los Arbitro peruano y brasi/ena,
el Presidente dirimirá adoptando
uno de los votos divergentes, eu
cada cuestiõn suscitada excepto
eu cuanto á, indemnización: Eu
este caso, y si cl fatio de/ diri-
mente fuere condenatorio, la in-
demnización no podrá ser mayor
dei maximum ai menor dei mi-
nimum fijados por los Arbitres
disidentes.

Articulo XIV. Las sentencias
acordadas serán, despees de in-
sertadas eu los procesos, eu es-
parlol y português, y firmados
par los Arbitres, registradas eu

. dos libres, uno destinado ai texto
espafiol y otroal portugués. Los
Arbitres firmarán el registro des-
piles de verificada su confor-
midad.
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arc)ár- 28.682 •	 33.045 1.525.

America central 	  ...... •	 • 189.658 433.627 .1,90.841

Jam.alea 	 ...Á,	 • --

s. Domingos 	 5.108 • tP.870 9.253

.. 	 -	 . 83 3.080

Oolombia 	 262.210 204.116 .	 201.064

Erazil 	 	 ...	 	 402.926 294.408 605.113

Vmmzuela 	 11.830 24.253 1.718

Arabia..	 . 	   -- 84

Indias erientaes 	 15.176 54.478 .89.894

Outras t rocodenc ias 	  	 137.715 72.384 1.346

Total 	 1.053.305 1.143.264 1.103.693

•
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Art. XVII. Os autos findos serão
arclaivados na Secretaria de Es-
,tado das Relações Exteriores do

-
Articulo XV. La Secretaria

dará gratuitamente á las partes
interesadas, cuando las piclieren,
copias certificadas, de las sen-
tenciasexpedidas por el Tribu-
nal, ea 'et : texto que indicaren.

Articulo XVI. El ;Tribunal en-
tregará una colección de los
libros de actas, sentencias y re-
gistro general de Ias reclama-
ciones, en espariol ai Gobierno
dei Pelai; y otra colección en
português ai Gobierno doi Brasil.

Articulo XVII. Los expedientes
fenecidos serán archivados en
Ia Secretaria de Estado de Rela-
ciones Exteriores de! Brasil.•

-
, Art. XVIII. As despezas cora-
muns serão pagas em partes
iguaes pelos Governos do Brasil
e do Pelai.	 .

Mt. XIX. -Os .`casos não . pre,_
vistos'neste Reginiento serão re-
solvidos pelo Tribunal.

Rio de Janeiro, 17 de Março
de 1906.- Julio, Arcebispo de
Ancyra, Nuncio Apostolico, Arbi-
tro Presidente.-Gastao da Cunha,
Arbitro Brasileiro. - E. Larra-
bure y Unanue, Arbitro Peruano.

, Articulo XVIII, Los gastos co-
munes será,n pagados por partes
iguales por los Gobiernos dei
Peral y dei

-Articulo XIX.--Los casos no
previstos en - este Reglamento
serán resueltos por el Tribunal.

Rio de Janeiro, 17 de Marzo
do 1906. - Julio, Arcebispo de
Ancyra, Nuncio Apostolico, Arbi-
tro Presidente .-E. Larrabure y
[Nome, Arbitro Peruano.-Gas-
Mo da Cunha; Arbitro Brasileiro.

'Art. XV. A'a partes interes-
a3adaS a Secretaria dará gratui-
tamente, quando pedirem, Cer-
tidão das sentenças no texto 'que
Adiciiem

• ""''.	 r • '	 '

Art. XVI. Uma collecção dos
livros ' das actas e sentenças em
portuguez será entregam ao Go-
verno do Brasil, e outra em lies-
panhol ao Governo do Peri:.

Vice-Consulado em Bremen
Wtelotorio do 2 0 trimestre de 1903

NAVEGAÇÃO •
Entraram em Bremen, neste segundo trimestre, procedentes de-portos brasileiros, sete embarcações com um total de 16.865 tone-

ladas e 381 tripulantes e Fahlram, com destino ao • Brasil, oito va-
pores lotando 20.303 toneladas e com 432- pessoas de equipagem.

COMMERCIO

_ Olt.TAÇÃO -

• A importação directa do Brasil na praça de Bremen, durante o
trimestre a que este relatorio se refere, foi de 4.993.777 kilo-
grammas, no valor de marcos 4.947.618 ou 3.567:23:4578, ao
cambio médio de 16 1/4 d contra 2.777.954 kilogrammas, no valor
de 2.548.770 marcos, ou 2.140:966$800 ao cambio médio de
13 23/24 d., no trimestre anterior, conforme indica o mappa annexo

,sob n. 2, cujos valores são calculados pelo preço corrente das mer-
cadorias mencionadas em mappa n. 5.
. A quantidade, em kilogrammas, dos principaes artigos impor-
tados neste trimestre, e em igual periodo dos ultimes tres annos,
roi

1905 '	 1904 1903 1902

Átlgodio... 	 -. 22.500 -	 50.247

I3orracha 	 - E00 506 1.785

dando 	  16.500 --. 3.240 17.100

Cata 	   475.920 785.760 817.200 1.182.840

Cora......:...... .... .. . 	 -- __ 457 -	 3.901

tItiíres 	 5.566 2.507 828 4.025

s...	 	Couro.	 . 	 103.920 145.132 118.978 163.220

Farelos. 	 -- 638:389 275.000 -

21etaes velhos ..... ..,.. 11.800 4.796 4.400 ..-

WilliO 	 .-- -- 39.080
'

...

'Plassava.,-.....,,.,,,. ai 10.789 4.720

Plantas seecas ...... 	 - 1.667 1.090 ,	 96

enientes de algodRo... . -- 971.323 5.868.468 3.153.332

trabaco 	 '	 • 4.377.075 8.452.325 ,	 2.159.850 10.916.175

•

A importação total, em nremen, nos ultimes fres tnezes, do
café e dos dons artigos de maior importancia para a respectiva
praça, o algodão e o tabaco, acha-se representada nos seguintes
quadros

CAPE'

ALGODÃO

	,•••••••••••••n	 ••••1•.•••

•:":" ZCEDE3CIA.4 EJNIIO &Balt.

2i.morica do Norte ....
LineriCa do Sul ..... 	 ...	 ..

28.015.766
40.682

28.272.702 30.059.47:,

India, China, et... .259.037 •	 874.341 .	 475.5U

Inversas 	 10.132 10.396 820

Total .. 4-5 ....	 .	 ..... 26.325.617 28.957.439 30.535.88/



Ao embarque, porám, precede a terceira inspecção que é a con-
sular,-a que ja me referi, sendo cada emigrante escrupulosamente
examinado sob as vistas do consul. Este serviço, ao qual já ma
foi dado assitir, é um dos mais penosos e desagradaveis que se
possam imaginar, e não raro o novato, que a elle é admittido, OLL

Do modo por que se fazem essas diferentes inspecções dá conta
o consul dos Estados Unidos no seu minucioso relatorio sobre ai
emigração para aquelle paiz, via Bremen, durante o anno de 190 4,,

Esse relatorio, cuja leitura é das mais proveitosas, foi publi-
cado de pags. 42 a 48 do Monthly ConsUlar Reports, n. 295, de
abril ultimo, e contem, além de outras informções interessantes,
os seguintes dados :

Durante o anno de 1904 foram rejeitados nas diversas estaçõe
sanitarias das fronteiras allemães 5.957 individuos, e dos 121.870,-
que conseguiram vir de Ruhlebem até Bremen, foram ainda depu-
rados pela commissão consular 2. 164, pelos seguintes motivos: mo-
lestias contagioaas das olhos, 913 '• molestias não contagiosas dos
olhos, 406; estrope.ados e aleijados 260 ; sarampo, 8; prenhez file-
gal, 3; lupus, 4; favus, 29; surdo-mudo 1; carcinoma, 1; intoxica-
ção por nicotina, 1; cegueira, 180; febres, 25; sarna, 11; eczema, 28;
bexigas doudas, 4; escarlatina, 1; solteiros com filho, 2, idiota, 4;
tuberculose, 1; feridas recantos, 1; hernia, 10; erysipela, 6 ; seni-
lidade, 259; moestia da espinha, 6; total, 2.164.	 -

desmaia, ou conserva por largo tempo incoerciveis nauseas.

,

TABACO .

PR OCEDBNCIA9 JUNITO IRÀIO ABRIL

Js.va 	 994.113 923.695 -348.069

Sumatra 	 469.389 351.272 315.089

Derndo 	 29.170 .	 4.786 41.850

China	 	 8.403 78.331 23.551

Cuba 	 3,1.457 52.S63 60.785

S. Domingos 	  35.894 3.252 4.288

Porto-Rico. 	 65 392 2.106

Brasil 	 1.460.147 2.483.129 2.971.067

Paraguay 	 - 60810 110.123 165.207

Alexieo 	 183.658 152.402 201.371

Colombia, Carmen, ete....-...... 20.042 31.726 168.419

Venezuela (Varinas).	 	

Turquia e semelhantes 	 52.731 23.410 67.015

Diversos 	 - 5.613 3.566 5.582

Estados Unido, 	

Total. 	   

804.098 442.682 685.664

4.189.601 4.654.679 5.069.163

•
Dos Estados Unidos foram ainda importados, durante esse pe-

riodo, mais 2.450 barris com tabaco.
e - E' de estranhar que, para este artigo, , dada a diversidade da
nossa producção, ainda se nao estabelecesse no Brasil, ou nesta praça
,uma designação especial para a procedencia e. qualidade dos nossos
1-tabacos, como sucado para com os dos Estados Unidos, Cuba, Co-
rlombia e Venezuela, cujos productos iião respectivamente conhe-
eidos por : Secdleaf, Kentuchy( Muryland, Bay, Ohio, Virg'nia, Kuba,
Habana, Carmen, Colombia, Kanaster e Varinas.

Para os produetos cubanos, além	 as duas-m 	 designações já ci-
tadas, pretendo-se, com o fim de proteger os de melhor qualidade,
subdividil-os em Remedios, Partidas, Vuelta Abajo e Vara.

e Os tabacos brasileiros são geralmente designados por Brasil, e
¡apenas os de S. Feliz, na Bahia, que aqui se naturalizam em
San 1 dlix, conseguem uma denominação especial e estrangeirada.

EXPORTAQÃE

• Desde que entrou Gm vigor o decreto n. 1103 de 21 de no;
vemhro de 1903, o qual dispõe, no seu art. 9 0, que a legalisação,
das facturas consulares pôde ser feita quer nos portos de embarque,
quer nos pintos de expedição das mercadorias, tenho sempre de-
&arado, nos relatorios trimestraes, que os algarismos que a esta
rubrica se referem não representam o total das mercadorias expor-
tadas para o Brazil pelo porto do Bremen, e sim a somma das que
figuram nas facturas aqui legalisadas.

Durante o periodo comprehendido no presente relatorio foram
por mim visados 518 conhecimentos de carga, que deveriam cor-
responder a outras tantas legalisações de facturas, destas, porém,
apenas 340 foram apresentadas.

Das mencionadas 340 facturas consta terem sido exportados
3.981.983 kilogrammas de mercadorias no valor de marcos 	
1.507.701 ou 1.087:054421 ao cambio • médio de 16 1/4 d., •
já citado, contra 4.163.279 kilogrammas. no valor de 3.308.985
marcos ou 2.779:544400 ao cambio de 13 23/24 d, no trimestre
anterior, acene° se verifica no mappa n, 3, - • - •

Entre os artigos de maior exportação figura o cimento com
3.443.110 kilogrammas contra 1.662,165 kikerammas no trimestre
passado. ,

Dada a facilidade da fabricação ceasse artigo e o seu grande con-
sumo, é realmente extranhavel que o Brazil -ainda se não tenha
libertado do semelhante importação, procurando produzi eo pelo
menos para as suas crescentes necessidades.

De 1900 a 1904 foram ahi importados, de Bremen, 38.322.719
•kilegra.mmas de cimento, e, segundo os ultimos dados publicados
pelo nosso serviço de estatistica commereial, a importação de at-
amento no Brazil elevoII-ee a58,763.584 leilogrammas em 1902 e a
W4770.930 em 1903.

Março - 1906--‘

' Os cimentos que o Brazil importa s'ão, em geral, os- ci2nentéÀ
lentos, cujo typo é o chamado • de Portland por cansa de sua same-.
lhança tom • cor e solidez com a pedra de construcção de Portland,•
constituindo uru pó crystalino escames° de cõr cinzenta, algo ese •
verdeada.

Na Allemanha, a especie de cimento Portland que se fabrica
é o produçto da mistura de creta e argilla, formando, com a mescla,
tijollos ou ladrilhos grosseiros que são calcinados e pulverisados,

A argilla, é empregada na proporção do 25 D/0 e deve sor rica
em sulca e muito bem pulverisada.

Os cimentos Portland allemães teem a mesma cer que o inglez , e.
endurecem tão rapidamente como este ao contacto cora a agua, e
adquirem muita dureza.

Examinadas com o microscoplo, as suas particulas apresentam
a 'mesmã estructura laminar e ardosiana, semelhante á.encontrada
por Pettenkofer no cimento inglez

Os cimento3 lentos podem ser -de suas especies : os que se -
obtem calcinando directamente mesclas natura.es de caliça e argilla,
e os que se produzem •formando precisamente estes mesclas em --
proporções convenientes e calcinando depois. Aos primeiros deno-
mina-se Cimentos Portland natural e aos sugundos artificiaes, se
bem que Ude; sejam prediletos de fabricação.

INFORMAÇÕES GERAES

EMIGRAÇÃO

Verifica-se no mappa n, s que durante o trimestre a que me _
venho referindo emigraram, Tia Bremen, 59.659 individuos, dos
quaes 55.720 se dirigiram para os Estados Unidos da America e 140 •
para o Brazil..

Do total emigrado, 4780 eram alienarias, 17.507 austriacos,-
25.207 hungaros, 10.891 russos e 1174 de outras nacionalidades.

O grande movimento emigratorio para os estados Unidos da.
America pelos portos de Bremen e Hamburgo, deu origem a
creação de varies serviços de inspecção sanita.ria, os quaes, combi-'
nados com os mantidos pelo governo americano, quer na Europa,.;-

 principalmente, nos seus proprios portos, constituem não só a
mais util das selecções, mas um assumpto de geande interesse para
todos os paizes que carecemele desenvolver por esse meio o augrnento
da sua população. _

Os serviços de que se trata, consistem, além dos do exame a
que são submettidos os emigrantes nos portos do embarque, perante
uma commissão de tres medicos presidida pelo cônsul americano, .
em inspecções nas chamadas estações sanitarias, areadas, com a
sanação do governo imperial, pelas companhias de navegação,
Norddentscher . Lloyd e Hamburgo-America Linie, nos principaes -
portos do caminho de ferro entre a Russia e a Allemanha e na fron-
teira austriaca, de onde immediatamente são repatriados, caso nãO
estejam em •boas condições physieas.

Os que conseguem escarpar a esta primeira depuração, são con-
duzidos pelo caminho de ferro até Ruhlebem (uma especie de laza-
reto proximo de Berlim e tambem custeado pelas duas empreza:s de
navegação já citadas), sendo alli ainda uma vez inspeccionados e
depois dirigidos para Bremen ou Hamburgo, onde são alojados antes
de seguirem para bordo. 	 .

.14:44Terçaefeira 20 , 	DIARIO. ONTICIAL
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Finalmente, dos 119.706 que chegaram aos Estados Unidos,
foram ainda deportados 89 pelos commissarios de immigração.

Tal resultado é a prova mais cabal da necessidade que teem
todos os paizes abertos á immigração de se proverem de um sys-
tema rigoroso de inspecção sanitaria, porque, dando-se falhas no
serviço dos Estados-Unidos, que è admiravelmente bem montado,
pujas leis estão affixadas, na lingua de cada paiz, em todas as agen-
cias alicias, para venda de .passagens para o estrangeiro, sabendo
os respectivos agentes não só que ellas são strictamente observadas
pelos commissarlos de immigração nos portos americanos, mas qus

as emprezas de navegição são obrigadas a repatriar os emigrantal
que, por qualquer motivo, não são ali • admittidos, e a pagar umel
multa por tolo o estrangeiro affectado de molesti,L contagiosa quo
façam transportar, o que se não dará mos paizes em que taes prê-•
cauções não são tomadas ?

Vice-consulado dos Estados-Unidos do Brasil em Bremen. 27 de
julho de 1905.

DARIO FREIRE •

Consul.

Movimento da navegação entre o porto de Bremen e Brazil durante o 2' trimestre do anno de 1905

. ENTRADAS

EMBARCAÇõES - NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Braiileiras 	
Estrangeiras. • • .• • • • 2 - 16.865 391

—
Marcos 4.947.618= 3.567:234578

Total 	  7 16.885 381	 • Marcos 4.947.618 = 3.567:232$57b

' SABIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONLAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	
.Estrangeiras 	 • 	 20.303 432 llaréos 1.507,701 r.--= 1.087052$42!

Etn t..~ Sk:: n 4'4,2. 2A<LN,,,,n,2,

4.?.r,W2SW"

	 —7'•/1•7^:I:roon4: ** o5 .2 .. 20.303 432 Marcos 1.507.701 = 1.087:052$421

IT.. 2 -- Quantidade o valor dos ganem importados directamente do Brazil, pelo perto de Bremen, ao 2° trimestre comparativo com
10 trimestre de 1905

GENEROS IMPORTADOS PARA CONSUMO

.

QUANTIDADE
.

-..

VALO	 EMR
MOEDA ALLEM/.

VALOR EM
MOEDA NACIONAL

-

VALOR EM.'
MOEDA ALLEm x

—

1 AL OR EM	 *
MOEDA. NACIONAn'

. -
_

Mio ao cauil):o uti:di Mis se cambio aaídie

4IERCADORIAS DIREITOS DE ALFANDEOA Engrumas Marcos
do	 18 23/24 d.	 os
MIO 'aruá

ds	 IS
72I	

1/4	 d.	 os
03

• ,	 ,
1° trimestre 20 trimestre 10 trimestre 10	 trimestre

.
20	 trimestre 2° trimestre

..

• . .
.

raeáo .. 	 f . .. .... . .. e . . . e, . . , , Marcos	 35 por 100 kilos 28.980 16.500 17.388 14:605$920 9.900 7:137$900
3a ré...	 . 	..... ....._. .. »	 40	 »	 7•	 7? (.182.300 475.920 910.371 764:711$640 356.910 257:354740
3harntos 	 •	 270	 »	 » 210 — 400 •	 334000 •	 — -	 —
3h.fres..,, 	
3ouros	 .... 	
?arelos...	 .. -

Livre. 	 4 . 	

7.	 .4..	 • 	
»	

(.748
—
126.815

5.566
2.996

103.920

988
..-,

240.948

829$920
—

202394320

3.146
1.459

'	 198.841

2:268$266
1:651$939

143:369$408, .... , .
Parinba 	 •
Madeiras •	 	 . .	 .

•
.

»,	 	
Marcos 750 por 100 kilos

40.000
25.000

—
—

5.000
4 003

4:200$000
3:360$000

—
—..

--
-.

Madeiras da cedro 	 .. 1P	 60	 »	 metrJs.. Met. cub. 15 — 1.600 1 344$000 — .
gel 	  a	 40	 »	 100 kilos '	 57 — 100 84$000 —
Me taes velhos. 	 Livre..	 	 1.292 11.800 800 672$000 250 1.80$250
)ssos de baleia 	 Livre 	  224 .	 — ..... --. — —
Piassava...—. Livre.	 	 9.241 '	 — b.000 4:200$000 -- 	 	 . .............
Plantas seccas 	
iat,aco 	

...
Livre..	 	
Marcos	 85 por 100 kilos

312
1.361.775

—
4.377.075

400
•	 ' 1.361.775

334000
1.143:894000

•	 .—	 -	 •
4.377.075 3.1.5

....

5:874Q70

. ----.
'

2.777.954 4.993.777 2.548.770 2.140:964800 ,	 4.947:018 8.567,232$57E

..



:

vAtolt sar MOEDA.
ALLEMA

VALOR EM SIORDA.
NACIONAL

VALOR am MOEDA.	 VALORES! MOEDA
ALLEMA
	

NACIONAL _

'
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q.- 3. - Quantidade • valor dos géneros exportados directamente para o Brasil, pelo porto de- Bremen, no 20 trimestre, comparativo.-

com o 1° trimestre de 190:

. GENEROS .EXPORTADOS -PÁRA CONSUMO

•
ca

•

QUANTIDADE

Kilograrnmas Marcos • MarcosRéis, ao cambio médio
de 13 23/21

Réis, ao cambio médio
de 16 1/4 d.=4721

Adestrar) 	
Alpista 	
Apparelhos diversos 	
Ditos electricos 	
Ditos photographicos 	
Arames diversos 	
Arroz. '
Bacallido 	

'Barbantes 	
Barricas. 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
Borracha e suas obras 	

- Botões 	
:Brinquedos 	
Caixas para phosphoros..
Capsulas para R,arrafas
Carros para crianças 	
Ce.eaes 	
Cevada 	
Chá da India 	
Caminho 	
Cimento 	
Colha forte 	
Comestiveis diversos. .

. Cortiças (rolhas) 	
Couros e suas obras. 	
Drogas 	
'Incandescentes para gaz 	
Ervilhas 	
Escovas 	
Especiarias 	
Espelhos 	
Espoletas 	
Estanho 	
Explosivos. 	
Farinhas e polvilhos 	
Feltro e suas obras 	
Ferragens 	
Garrafas vasias 	
Graxas e sabão 	
,Guardas-chuva e armações. 	 ******
Instrumentos diversos 	
Ditos de musica e.portences
IAInspities,laniparmas e pertences 	
Leite condensado ....... . . .
Lentilhas 	
Livros • Lepressos 	
Ltm:as e porcellanas 	
Lupulo 	

Afachinas de Costura. 	
Ditas diversas e pertences 	
àladeiras e suas obras 	
Manteiga 	
Moveis diversos 	
Obras de aço 	
Ditas de aluminium . 	
Ditas de cobre... ... 	
Ditas de folha 	
DM. de latão 	
Ditas de motaes diversos 	
Ditas de vidro 	
Ditas de zinco 	
Ohms diversos 	
Palhas e suas obras 	
Palhinhas e suas obras....,.., . ...,,..... .......
Papel, papelão e suas obras .... ............
Pedras, graphyto o suas obras 	
Enesphoros ..
Pianos 	
Plnee's e artigos de pintura 	

- Quinquilharias 	
Relegios 	
Sal 	

Salitre 	
Sementes 	
Tabaco 	
'tecidos do algo Ião 	
Ditos de lã 	
Ditos de linho 	
Ditos de seda 	
Therniornetros.
lItensilios para cervejaria 	
Ditos para escriptorio 	
Vime e suas obras 	
Vinho
Zarcão 	   	

. .

10
trimestre

20
trimestre 10 trimestre . 10 trimestre 'o trimestre 20 trimestre

•	 3.290 6.530 650 5162000 1.075 7754075
851 330 2732980

40 1.767 289 2122760 2.070 1:4024470
-	 317

29
.	 2.555
-- 105

•	 9344080
284200

2.902
--

-20:0064662

613.605 917,674 97.141 81:5984440 103.313 74:5103203
448.077 102.210 2.195.375 1.844:115 000 29.708 21:419468
262.252 345.540 172.255 141.69142,0 135.195 -97:4152595

1.883 1.398 3.004 2:5234360.. 1.846 1:3304966
3.005 271 0162391

114 •	 112760 ..-..	 • -
100 -- 55 462200 •

1.631 1.297 8.322 5:310;450 7.318 5:2763278
564 521 1.987 •	 1:669080 9.868 2:7233228

5.404 5.945 13.487 .11„3292080 13.822 9:9653062
3.301 1.045 7534445

821 530 940 7893600 775 5522775
334 OP. 307 2214317

1.030 7.775 150 1262000 1.953 1:410=276
128.207 310.272 53.629 45:0982760 100.152- 72:209.;-592
,	 27 581 60 504100 .	 733 5264330

85 338 .	 156 1314010 160 1154310
1.662.165 3.513.110 79.241 66:5024440 167.320 120:6423016

2.997 2.472 4.190 3:511:600 4.166 3:0034686
1.465 1.976 1.936 1:626t240 2.299 2:3783579

. 4 310 5.259 11.624 9:7614160 14.835 10:0964035.
12.026 25.163 173.513 145:75020 332.514 -	 239:760224
69.593 100.427 26.601 22:2:5;r340 22,550 16:2534550

407 1.082 1.102' 025080 2.077 1:4974517
31 -- 15 '	 .12$600

464 745 1.249 1:0594160 1.224 8824501
1.189 507 1.455 1:222;200 630 451230
1.040 1.129 1.570 1:312 .000 1.433 1:0364798

112 610 5123300 . n-
-338 ,	 927 •07 5934820 2.632 .	 1:8974672

.	 1.264 1.115 8033915
168 1.500 96 80.640 341 2153861

2.314 392 9.433 7:9233720 1.775 1:2794775
82.189 151.465 58.002 48:7214620 63.031 -	 46:0914251

126.129 00.794 27.699 23:2674160 21.061 15:6174521
630 1.055 920 772.800 470 33;2870
685 4116 1.275 1:0714000 541 .290051

26 527 71 62160 Gil ,	 440 531
581 570 1.213 1:018020 1.531 1:100,014

1.180 2.372 2.162 1:8166020 2.215 2:3394045
227 390 150 1264000 295 212)695

31 -- 25 21000
1.159 593 1.917 1:6103280 1.225 •	 9553325,

44.897 33.418 23.607 19:8298820 13.625 -	 9:823025
7.020 7.978 29.820 25:0423800 20.735 22:1952935

-16.258
4.977

. 17.133
11.416

23.871
8.010

20:0514010
6:7284400

22.830
16.686

16:1008130
11:8114300

134.781 85.815 16.089 11:0184760 13.021 9:388:±:141:
5.350 2.556 "	 8.920 7:192,3800 5.170 3:727570
8.070 13.640 7.651 6:1264410 12.783 9:220148
1,245 2.779 4.475 3:759000 9.030 6:510;630

78 142 277 2323680 751 554,71
886 9.104 2.531 2:1262030 14.946' 10:776060

2.912 1.163 3.943 3:3128120 1.242 - 895;182
3.200 '1.891 6.853 5:756$520 3.746 2:7004860
3.283 1.035 9.679 8:130,360 2:714817

19.858 ',..3.323 20.010 16:8334600 15.924 11:484204
119 -- 336 2424258

34.509 20.796 8.955 5:8422200 • 10.047 7:243887
24.492 50.992 7.157 6:0114880 10.630 7:66,4230

452 584 2.030 1:705200 1.899 1:3692179
220.620 41.645 76.092 63:9178280 116.018 83:6482973

1.042 2.096 .360 0024100 (701 - 433:321
700 2.664 1.033 8674720 4.902 1:371.312

2.213 1.518 3.414 ,	 2:807J60 3.165. 2:281.965
. 7.497

662
56

1.322
1.408
2.735

1:182;720
21978406•	 ,

431
3.592

3104751
2:5294832

19
85.535

2.451
--

470
3.533

39132,00
•	 5:9713920

, 5.015 3:6154815
, -

4.535 12.209 1.893 1:5904120 5.551 4:0024271
33 -- 12 103080 n-

2.6t4 2,120 6.905 •.5:8004200 6.614 ' 4:7684694
12.937 21.600 49.555 41:6264200 90.512 65:259 152
1.137
3.456

3.729
1.533

5.481
9.934

4:606 560
8:3943900

14.828
3.613

10:6004928
•	 • 2:6014973

114 107 2.670 ' 2:2124800 3.468 -	 2:5004428
30

--
3;9 3184300 --	 •	 .

424 • 14 -1.719 1:144.:960 100 .	 724100
359 1.378 2.0:1 1.190 8574990
92 -	 351 131 •	 1104040 653 4703813

2.372 8.241 1.747 181672420 5.66S 4:0862628
5.205 1.075 -1.327 1:1112020 323 2394823

4.163.279 5.981.933 3.393.985 2.779:5472100' - -	 1:507.701 1.087:0522481

MERCADORIAS



DESTINO MAIOABRIL

• r.

CAMBIO

JUNHO

Sobre o Brasil 	
a a França

Nominal
81=41

Nominal
81-38

Nominal
81-37

»	 Inglaterra por	 100 	 20--47 20-47 20-46

...
TAXA DE DESCONTO

...

Allemanha 	
Austria 	
Hungria 	
Russia 	
Brazil 	
Outros paizes 	  

DESTINO

Inglaterra Estados Unidos Arrica America do Sul Brazil Outros paizes Total

62 4.689 10 4 82 33 4.880
52 17.175 -- 205 23 52 17.507
9 23.689 4 1.403 -- 102 25.207

1.204 9.204 11 455 11 6 10.891
-- -- -- -- 3 _- 3

11 970 1 105 21 63 1.171

1.338 55.727 26 2.172 140 256 59.659

PROCSI ENCIA

Total.. 	

_	 .
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N. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de denoto e fretamento . das •mobarcages na praça de Bramem, correspondente ao

20 trimostie do anuo de 1905

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

Banco do Estado....
Banco de Brenaen	
Em praça 	 	 4	 •	 	

3 0/,,
Idem
2--20

3 0/4
Idem
2-57

3 0/.
Idem
2-57

PREÇO DO FRETE

DESTINOS CLASSE la CLASSE 2a CLASSE 3a

Marcos Marcos Marcos
Pernambuco 	   	 	 50 40 30
Bahia,	 . 55 45 35
Rio de Janeiro 	 50 40 30
Santos 	 50 40 30
Transito via Rio—Para S. Francisco do Sul, Para-

naguá, Desterro e Rio Grande do Sul 	 40 30 25
Porto-Alegre e Pelotas 	 50 40 35

A' classe l a pertencem os artigos : Velludos, sedas, sedas mescladas e outras fazendas finas, Classe 2: Fazendas de lã, linho, aÁgcdão,'
artigos de couro e em geral artigos não mencionados nas classes l a e 3a • Classe 3a : Ferro bruto, ferro em barras e aço, folhas, arames,'
cimento e carvão em saccos, etc. 	 i

Para volumes de um certo peso, pertences de ma,chinas e volumes de mais de 1.000 kilos, o frete é tratado em separado.
O frete entende-se por metro cubico ou por 1.000 kilos, á escolha da companhia. Nenhum conhecimento é acceito, cujo valor nákiattinja a 22 marcos, e para o transito 44 marcàs.
Freto dc pacotes postaes: para Pernambuco, Bahia, Rio e Santos: 10 pfennigs por 1/10 cubico, e o frete minhno de tres marcos • e,

para os pacotes em transito para o sul, trinta pfnuigs o o valor minimo do frete 10 marcos.

. 6 — Movimento de emigração pelo porto de Bremen no 2 0 trimestre de 1905, não incluindo passageiros de la e 2a classes
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; ti. 6 -7,7 Preços - !tt4dios de differeates geacaos no mercado de Bremea
durante o 20 -trimeatre de;1905:

• março — isos

Compabliia:ni/J -Liir;,.:fazendo - uma C-0-31-
.sult/t.---:0 Thesouro -não é,orgão:con.sultivo.:.'

.Bra,connot Irmãos, pedindo pagamento da,
quantias de....4:517$,. pelo fornecimento- de •
material metallico feito á Prefeitura dó Alto
Jitruá.— Satisfeita a exigencia,-da Directo- -
ria do Contencioso; faça-se o pagamento de
aócôrdo com os pareceres.

Companhia de Navegação S. João da Lrra, -
e Campos, propondo a venda, pela quantia
de 320:000$, do paquete Campos:. —Este Minis-
terio não necessita de embarcação nas coa-
clições da que trata a proposta.

Jcanna Perpetua Neves Gonzaga, decla-
-mando optar pela pensão de montepio a que
se julga com direito, na qualidade'de viuva
do ex-sub-director , dos Correios -Feliciano
José Neves Gonzaga.—Proceda-se de accinsio
com o parecer da Directoria da Contabi-
lidado.	 •	 Á	 •	 .	 • •

Colina Guimarães Neves, viuva do alferes
do exercito Octaviano da Silva Neves, pe-
dindo pagamento do soldo, por inteiro, do
sea marido, sem pr s einizo da pensão de' mon-
tepio.—Venha por intermedio da 'Delegacia
Fiscal no Piauhy. •	 •

Panlino José da Silva, pedindo lhe seja, -
concedido, por. aforamento, um terreno si-
tuado.na Fazenda Nacional de Santa Cruz
Concedo o aforamento, lavrando-se o respe-
ctivo termo e expeça-se o titulo.

Processo de habilitação de pereepçãe 'de
montepio: • • -

Maria Augusta de Paiva Fonseca, viuva
de Juvenal Cesar da Fonseca, amanuense da
Sub-Administração dos Correios da Campa-
nha.—A' vista do parecer, deferido.

Algodão most upland 	
Dito good Nowa 	
Arroz 	
Dito quebrado 	

. Banha 	
Café Savanilla 	
Dito Santos good average 	
Centeio 	
Cevada 	
Couros salgados 	
Ditos see,cos 	
IA Buenos-Aires 	
Milho 	
Pimenta 	
Tabaco Brasil 	
Dito Kentucky 	
Talo de tabaco Virginia 	

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
• Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
• Eugenio José de Almeida e Silva, pedindo
b cumprimento de um alvará referente a
resgate de apolices.—Cumpra-se, de accordo
Com os pareceres.

Carlos Mauricio Paulo Borla, idem. — A'
:vista dos pareceres, cumpra-se o alvará de
fls. 2, do Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira,
juiz de direito da 2a vara de orphãos no
Rio de Janeiro, entregando-se ao corretor
Carlos Mauricio Paulo Borla a importancia
das apolices do emprestimo de 1897, do
'valor nominal de 1:000$ cada uma, nume-
res 36.506 e 36.540 e inseriptos na Caixa de
Amortização em nome de Maria Cecilia Rios
de Miranda Castro.

-0 mesmo, idem. — A' vista dos pareceres,
cumpiu-se' o alvará de fls. 2, do Dr. José
Luiz de Bulhões Pedreira, juiz de direito da
2a vara de orphãos do Rio do Janeiro, entre-
gando-se ao corretor Carlos Mauricio Paulo

iBorla a importancia da apouco n. 40.994, do
, valor nominal de 1:000$, emprestimo de
1897, o inscripta na Caixa da Amortização
em nome de Manoel de Miranda Castro So-
brinho, menor, filho de Maria Lopes Rios de
Castro, sem clausula. _

Constança Marques de Carvalho, idem. —
vista dos pareceres, cumpra-se o alvará

de lis. 2, do Dr. - Enèas Galvã,o, juiz de di-
reito da Provedoria do District° Federal e
datado de 2 do corrente, entregando-se a
D. Constança Marques de Carvalho a impor-
tancia, de 13 apolices do emprestimo de 1897,
sorteadas, dos menores constantes da certi-
dão de fls. 6, do valor neminal do 1:000$
cada uma e que se acham inscriptas na
Caixa de Amortização em nome • de José
Marques de Carvalho.

JCS6 Pereira do Naseimento da Ma,tta, pe-
dindo troca de apoiices.—De accôrdo com os
pareceres. As apolices'do typo da uniformi-
zação só são dadas em troca das geraes do
juro de 5 0/„ 'e das ao portador do empresti-

o de 1895, tambem desse juro.

ABRIL MAIO JUNHO

KILOS

Marcos Marcos Marcos

100 79 64 83.52 9207.
100 70.25 69.40 75
100	 21.25	 21.25	 21.25
100	 15	 15	 15
100	 74.63	 74.12	 73.58
100	 80	 80	 81.50
100	 75.50	 76.25	 75.50

	

1.000 116	 120	 123.25
1.000 103.87 108.25 108

100 190	 190	 190
100 210	 210	 210
100 388.75 392.50 395

	

1.000	 97.50 101	 109.25
100 109	 107	 107
100 87.50	 95	 89.50
100 52	 52	 52
100	 15	 15	 15

Dr. João VleIra de Araujo, pedindo uma
certidão.—Certifique-se, na forma dos pa-
receres.

Maria Baptista Paes Leme, pedindo paga-
mento de vencimentos de seu finado marido
Jacintho Augusto de Macedo Paes Leme,
guarda-livros aposentado da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil.—Pague-se, á vista dos
pareceres.

Prancisco Liparoto, pedindo releVação de
multa por infracção do regulamento do im-
posto do sello.—Só em grão de recurso po-
derá este mi nisterio tomar conhecimento da
reclamação do supplicante.

Julieta Rodrigues, pedindo para praticar
no Laboratorio de Anal yses . —Deferido . Com-
munique-se ao Laboratorio.

Irmã Macrina Zinimermana, directora do
Hospital de Santa Thereza,, em Petropolis,
pedindo entrega da quota de beneficio de
letwias.— Entregue-se, de acchrdo com o
parecer.	 -

Antonio Augusto da Silva, pedindo licença
para transferir o dominio. util , de um ter-
reno de marinhas, situado á rua Visconde
do Rio Branco. em Nictheroy: — Concedo.
Provado o pagamento do laudemio, passe-se
a licença,	 -

Salgado & Moraes, pedindo licença para
vender estampilhas.—Concedo, mediante as
formalidades legaes.

Virgilio José de Barros, pedindo pagamen-
to de porcentagem pela conducção de di-
nheiro remettido ao Thesouro pela Delega-
çia Fiscal em Goyaz.—Pague-se. -

Companhia Fiat Lux e outros, fazendo
uma consulta referente á importação de
palitos de madeira para phosphoros.-0 The;
souro não é . orgão consultivo.

Quayle, Davidsob & Comp., idem. —
Idem.-

Henrique Ribeiro, solicitando permissão
para- recorra, sem fazer o necessario depo-
sito, do acto da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, que lhe impoz uma multa de 3:000$
por infracção do rejulamento dos impostos
de consumo.—De accôrdo com o parecer.
Nada ha que deferir.

José da Costa Macedo, pedindo que fique
sem efreito a revalidação exigida pela Re-
cebedoria do Rio de Janeiro em sua decla-
ração de capital para transferencia de firma.
—Venhaein grão de recurso, regularmente
interposto.

EXPEDIENTE DO SR, MINISTBRIO

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 21 — Transmittindo-vos, por cópia, o-
incluso officio do presidente do Tribunal de
Contas u. 733, de 20 de novembro ultimo,
cabe-me, em additamento ao aviso n. 108,
de 10 do mesmo mez, pedir vos digneis de,
tomando em consideração o assumpto, pro-
videnciar sobro a adopção da medida requi-
sitada naquelle officio.

N. 22--,Em resposta ao vosão aviso n. 230,
de 28 de fevereiro proximo findo, cabe-me
declarar-vos, que não pode este Ministerio
mandar entregar ao director do Archivo
Publico os objectes de que ele trata no
officio que, por cópia, acompanhou o citado
aviso, afim de serem recolhidos ao mesmo
estabelecimento, porque ainda está em litigio
a propriedade de taes objectes.

—Sr. Ministro da Industria,Viação e Obras
Publicas:

N. 70—Tendo Julio Teixeira de Abreu re-
querido a indemnização da irnportancia de
224$600, proveniente do impostos e outras
despezas realizadas por occasião da venda
feita á Fazenda Nacional da casa, de sua
propriedade, sita á rua Dr. Silva Rabello
n. 18, de que trata o vosso aviso n, 2.128,
de 21 de julho do anuo proximo passado,
peço-vos, afiui de poder resolver sobre. o
assumpto, que vos digneis prestar informa-
ções a respeito.

N. 71 — Attenderdo - ao que requereu o
collector das rendas federaes em Vassouras,
Manoel Francisco Bernardes Junior, rogo
vos digneis de providenciar para que pela
Estrada de Ferro Central do Brazil lhe seja
fornecido durante o corrente anuo pas :e en-
tre as estações de Vassouras, Parahyba do
Sul, Paracamby e Central, daquella Estrada
e Parahyba do Sul- e -Bolem .da linha au-
xiliar.	 . , ...

— Srs. A. M. Rothschild and Sons.
N. 5 — Confirmo o seguinte telegramma,

expedido em 15 do corrente :
Attendendo requisição feita Ministro

Viação no aviso 784, de 12 corrente,queiram
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pá:p.- 1. C. II. Walker and Conipany Vintel
.cinco mil setecentos noventa nove libras dez
..soldos sete dinheiros por trabalhos executa-
dos fevereiro findo.,».	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additantento ao de 16 de ntarpo de 1900

Sr. 'insPector da Alfandega do Rio de.
Janeiro.
. N. 169 — Communico-vos, para os devidos.
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que.
requereu o Club Internacional de Regatas,"
resolveu, por' despacho de 6 do corrente,
conceder isenção de direitos, de accordo com
o art. 20 alinea XIV, n. 6 da lei n, 1.452,i
de 30 de dezembro de 1905, para uma em-j
barcação a remos, vinda no vapor italianol
Buda H e destinada ao mesmo club: -
• •	 Sr'. presidente do Tribunal do Contas' :
•N. 100 — Em • obediencia ao despacho do ".

Sr. Ministro de 12 do corrente, remetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
transmittido com o officio da Delegacia Fis-
cal em Goyaz ,n. 266, de -16 de dezembro
de 1904, e relativo ã, fiança de 200$, pre-
stada por Caetano Fleury de Amorim, em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade, para garantir a sua responsa-
bilidade e de-seus prepostos no logar de col-
lector federal de Corumbá, naquelle Estado.

N. 101—Incluso vos remetto, para os fins
convenientes, e de accordo, com o despacho
do Sr. Ministro de 19 de fevereiro ultimo, o
processo referente 'á 'fiança no valor do
1:500$, prestada por Ludgero Sabino Old-
gario :Pinto, em uma caderneta da Caixa
Ecotiornica, de 'sita Propriedade, para
Ontir a sua responsabilidade e de seus pre-
pdstos nó logar de eollector dás rendas fe-
deraes* 'doi municipiós de São' Fran cised de
Paula, Santa Maria Madalena é São Sobas-.
tião do Alto, no Estado do Rio de Janeiro.

N. 102—Remetto-vos, Para os fins conve-
nientes, e em obediencia ao despacho do
Sr:* Ministro, de 7 do corrente, o incluso
processo transmitfido com o officio da Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes h. 176,' de 22
de novembro do anno passado, e relativo á
fiança no valor de 200$, prestada por Mario
de Miranda Horta em uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, para
garantir a sua responsabilidade e de seus
propostos' no logat de encarregado da arre-
cadação das rendas federaes no municipio
de Guarará naquelle Estado.,

;Sr. director da Recebedoria do Rio. de
Janeiro:
-N. 22—Em obediencia ao despacho do

Sr: Ministro, de 3 do corrente, proferido
sobre o officio n. 3, do 14 de fevereiro : Ulti-
mo, peço-vos providencieis no sentido de
serena remettidas ao Thesouro, afim de se-
rem substituidas por outras do typo da uni-
formização, conforme pediu o Dr. Alfredo
Dias da Cruz, as apJlices da 'divida publica
de ns: 102.189 e 102.190 depositadas nessa
repartição em garantia de sua responsabili-
dade no logar de almoxarife da 2 a secção
da Intendencia da Guerra.

— Sr. inspector do seguros:
N.21—C,ommunicosvos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
3 do corrente, resolveu approvar a tabella
que acompanhou o vosso officio n. 102, de 15
de fevereiro ultimo, concernente ás despe-

•zas de pessoal e material a cargo dessa in-
' Spectoria e fixar em 2:400$ a quota de fisca-
lização para cada companhia do seguros,-de-
vendo concorrer' somente com 1:467$973

que contribuiram com as respectivas quotas
em 1905 da forma do art. 53 do decreto nu-
mero 5.072, de 12 do dezembro de 1903.

—Sr: delegado do Thesouro em Londres:
N. 2---Em resposta ao vosso officio n..26,

de 13 de julho do•anno proximo passado, eia
que solicitaes instrud•Oëá para dar execução
ao decreto n. 5.509, de 14 de abril do mesmo-
anuo, visto estatuir o mesmo decreto que a
cobrança da multa aos consules pela de-
mora no recolhimento dos saldos só deverá
ser effectuá.da pela delegacia a, vosso cargo,
depois que o Ministerio das Relações .Exte-
riores a tiver autorizado, em vista da recla-
mação dessa mesma delegacia, o que no
vosso entender, contraria diversas disposi-
ções em vigor, Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que por despacho d.o 15 de ja-
neiro ultimo, resolveu o Sr. Ministro, que
não collidindo a disposição do alludido de-
creto pom as que citastes no vosso officio,
nada mais cumpre a essa delegacia do que,
tendo conhecimento de que qualquer func.
cionario consular excedeu o prazo marcado
no art. 30 do decreto n. 2.847, de 21 de
março de 1898, para o recolhimento dos sal-

-dos dos respectivos consulados, dar sciencia
do facto ao Ministerio das Relações Exte-
riores, a quem estão sujeitos, para deliberar
á respeito,

Dr. Car15.; Augusto Valente de Novaes..---,
Satisniça a exigencia da suWirectoria e prove
o allegado, afim • de ser autorizada a resti,
tuição.

D. Elvira de Souza Vieira.— Transfira-Se.
• Antonio Francisco Goulart.— Estando
prescripta, a divida relativa a 1900, resti-
tua-se a importancia (jg 324$, .refer.mte aos
annos de 1901 'a 1903, -solicitarfdo-se o respe-
ctivo - credito. •

Antonio José Felippo..7- O 'Papel do regue
rimento não excede as dimensões legaes
nem o documento-. -de cornará é obrigado a
sello, ex-vi do art..- l' or: , 9 do decreto

.n. 3.564, de 22 de janeiro-de 1900. Pago,
pois, o imposto em•debito„dransfira-se.

Francisco - 'da Roeha 1W:11'4g:des.— Pago o
imposto:, em debito; ............... .̂a baixa reque-
rida..

Adelina Araujo Freire...-, ;Transfira-ie.
F, Ferreira & .Comp...Satisfaçam a exi-

gencia .da sub-directoria..:	 .
Firmina Maximiana,... do 'EsPirita Santo.

— Achando-se os prediós;:inscriptos em no MG
de Manuel Francisco -de Oliveira, mostre-se
habilitada a .requerer.
.. Antonio Vieira de Mattos.— O documdoto
não está sujeito ao sello, ex-vi do art,- 15
n. 9 do deéroto il.,- 3.564, de'22 .dii 'janeiro
de 1900; transfira-se.

.Companhia America Fabril— Transfirasse.
Albino Moreira Machado.— Officie-se- á

Inspectoria, de Obras Publicas, expondo as
condições do predio e solicitando informação
,sobre o surpiO nientO• de` agua. •

Antonio de Mattos.— Satisfaça a exigeucia
do parecer do'Sr. sub-director. ,

Maria: Rita .Espindola Transfira-se.. Nãe
podendo os outros condominos• requeroivJr
si por serem menores e sendo asupplioapt.
sua niãe a oem na. qualidade, de tutora ca.,
bia pedir a. stransferencia em temo,
pode a falta ser imputada aos 'ditos mn,
nores para iinPjáição de pena. Cabendo, porx
tanto, a resp.)nsabilidade á reqiierente...-(;
não, sendo obrigatória no caio urna Petiç'ão
por cada condOmino, imponho somente 3
D. Maria Rita .Espinola a. multa de 20$, 'do
accordo cOna o art. 21, do decreto . n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904.

P. 13. de Cerqueira Lima.— Elimine-se do
lançamento, á vista da informação. 	 .
• Thom az Nogueira da Cunha.—Transfira-se

Imponho ao requerente, nos termos do art. 21
do decreto n. 5,141, de 27 de fevereiro dè
1904, a multa de 20$000.

Mande]. L. Alexandre Itibeiá Junior.—
Tranffira-se. Imponho ao escrivão do 2,-
officio da, 2a vara de orphãos. Sr; José Eva,
risto Teixeira o multa de 25$, nos termos do
art; 73 do decreto n. 2.800, de 19 de janeiro
de 1898 por infracção do art. 72 do mesnic
regulamento.

Carolina .M. • de Farias Dias.—Transfira-se:
José Seabra Monteiro.-- Sellado o docu-

mento de fie. 3 e pago o imposto em debito,
informe a Subdirectoria,

Constantino de Moura Ribeiro:— Satisfaça
a exigencia da subdirectoria.

Bastos Then Brinks & Moreira.— A' vista
do parecer da sub-directoria, nada ha qut'
deferir.

A. J. de Miranda.—Averbe-se a mudança,
Capella & Irmão.— Pago o imposto eu

debito, transfira-se.
Antonio Joaquim da Costa.— Prove coni.

certidão . da Inspectora de Obras Publicas
ser o predico. exclusivamente abastecido por
hydrometro.-'

Directoria das Rendas Publicas do
Tliesonro Federal'

Requerimento despachado

Dia 19 de marco n de 1906
.	 ........	 .	 . _

F.;11firlimann, por seu procurador :Manoel
Lisboa.	 Junte a procuração.

•

Recebedoria do Rio de Janeiro

toguerimentos aespachados

José Marques.—Sellado o documento . de
fls. 3; volte..

Luiza Alvim de Carvalho.—Feita a anual-
laça° a que se refere o•Sr. ,sub-director, , volte
o processo.

Saturnino Moreira Marques.— Paga sem
multa no prazo de 30 dias a diferença apon-
tada no parecer da sub-directoria, volte o
processo para ser resolvido o pedido de resti-
tuição.

Faarstino José de Mendonça.— Cumpra o
despacho de 11 de outubro do anno passado.'

Henrique •Honorato Gurgel.-s- Dê-se a
baixa solicitada nos termos do parecer.

J. S. Monteiro & Comp.—Proceda-se de
accôrdo com o parecer, deixando -um speci-
men para prova material da infracção.

Dr. Luiz Gonzaga de Souza Bustos.—Dê-se
a baixa solicitada.

José Monteiro.—Prove o direito de dispor
por parte dos vendedores, officie-se á Inspe-
ctoria de Obras Publicas no sentido do pa-
recer.

Antonio Pereira Sampaio.—Transfira-se,
Eymard & Souza.—Sellado o documento,

volte a despacho..	 .
Maria Rosa: :--- TranáfiraLse. lniponlio, nos

termos do art. 16 do decreto n. 2.794,
de 13 do janeiro de 1898,'a multa de 20$000,

Januario José de Faria.— Restitua-se a
quantia de 26$900, levando-se a despeza á
receita a annullar.
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QUANTIDADE

Existia em circulaçãe em

	

., 31 de	 janeiro de 1906 	

	

$500 	

	

1.5000 	

	

51;000 	

	

10000 	

	

20$000 	

	

30$000 	
,

	

50000.... 	

	

100$000.... 	
2005000..

	

... 	

	

. 500,000... 	   

53.880.581 6/2

-Ministerio dá Marinha
Por . portdrias de 19 do corrente:
Forani concedidaá aá seguintes licenças

para tratamento de saúde:"
Por, troo mezes; ao 2° tenente Felippe La-

menha do Rego Barros, ao 2° tenente rnachi-
nista Amorico Vespucio de Sant'Anna e ao
.sub-ajudante machinista Joaluim José Soa-

Por deus m nes, aos 2°° tenentes rnachi-
nistas. Manoel Francisco Filho, Firmino de
Freitas, José Joaquim Soares e ao 2° tenente-
commissarao Alfredo Carlos da Conceição;

Por um mez, ao 1° tenente cirurgião Dr.
Octavio Joaquim Tosta da Silva e ao ajudan-

- te machinista Benigno da Silva Campos.
- Foram licenciados para residir fóra do
a,sylo os invalides:

Nesta Cipital; soldados do corpo de in-
..fa,ntaria de marinha João Evangelista da
Cruz e José Pedro Teixeira;

No Estado do Piauhy, o marinbeiro nacio-
nal do 2a classe Pedro da Silva;

• .No de -Alagoas, o grumete Manoel Tei-
Xeirá'da Silva:

Foramexonerados o capitão-tenente Luiz Au-.
°listo Diniz Junqueira, do cargo de encarre-
gado da artilharia, abordo do navio-escola Ben-
jainin Constata, e o 1° tenente Jayme da Silva

• 'Lima, dode encarregado dos,tórpedos, a bordo
-de mesmo navio-escola, sendo nomeados pa-
ra substituil-os: aoprimeiro,e capitão-tenente
'Arnerice de Azevedo, e ao segundo, o official
-de igual Patente Luií Perdigãci.' . • •

:Foi nomeado o operario dá 1' classe da Of-
•ficina. de Caldeireiro de Cobre do Arsenal de

IMPORTANCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

669.460:784$750

• 14.155:185$000
4,017:463$750

23,485:349$000
31.940:525$000
69.559:390-$000

• 61.331:090A000
. 52:245i4000

95.470:4000'4000
60.731:700$000

133.750:900,5000	
669.401:997$750174.898:750$000

49:555$000
8:775$950

6.15050
450$0)0

Marinha desta Capital, João da Silva Al-
meida para exercer o cargo de mestre da
mesma oflicina.

-
EXPEDIENTE DA TERCEIRA SENÃO

Dia 17 de Março de ' 1906

Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
autorizando-o a receber e a providenciar
afim de que sejam concertadas, na industria
particular, quatro cadeiras da camara do
navio-escola Benjamin Constant (aviso
n. 158).— Communicou-se ao Quartel Ge-
neral (aviso n. 159).

--
Requerimento despachado

Dia 19 de março de 4906

Aristides Metido. — Selle a petição e do-
cumentos.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 16 do corrente foi no-

meado o 1° tenente do 370 batalhão de in-
fantaria João Jayme Pessoa da Silveira
subalterno da 3a companhia de alumnos da
Escola de Guerra.

Additmento ao expediente de 12 as

março de 1906
Ao ch:»fe do Estado-Maior do Exercito,

declarando que são transferidos, o 2° tenente
Angelo Fiorentino da Cunha, do 100 para o
2° regimento do cavallaria e o 1 0 tenente
graduado 'Ricardo Brum da Silveira, deste

Março — 1906.

para a,quelle corpo; -e os.- 20° tenentes coe=
dentes Francisco Alvaro Sodrê Pereira e
Mandei Francisco de Vasconcellos, este do
160 para o 34° 'e :lucile do 26° para o 320
batalhão de infantaria, conforme pediram.

•Expediente de 21 de ^ março de 1906

Ao Sr. 1° Secretario da Camarados
Srs. Deputados, accusando o recebimento do
seu officio n. 51, de 28 de junho :ultimo, em
que pede esclarecimentos sobre a pretenção
relativa á antiguidade de pasto do 2° te-
nente Ignacio Teixeira da Cunha Busta-
manto e enviando a informação prestada a
respeito pelo Estado Maior do Exercito e a
fé de officies a que ella se 'refere.
• —Ao Sr Ministro da Fazenda : •

Remettendo, para os fins convenientes, as
tabellas de distribuição do credito • votado
para o Ministerio da Guerra, organizadas de
accordo com o di gposto nas leis 1.453 e
1.473 ( avisa n. 157) ;•

Solióitando pagamento do 99$046 no alfe:
res-alumno Euclides de Oliveira Figueiredo
(aviso n. 156)

Transmittido cópia tios decretos de 8 e 21
do_mez findo e 7 do corrente, concedendo a
Francisco Gomes da Silveira, Neutel Araripe
Cavalcante de Albuquerque, Dr. Antonio
Francisco de Almeida Mello e João Jacob
Hollz dispensà, de lapso de tempo para satis-
fazerem o pagamento do sello das patentes
que lhes conferem as honras de postos do
exercito (aviso n. 155).	 .

—Ao Supremo. Tribunal Milita-r, remet-
tendo cópia dos decretos de 6, 14, 21 e 28 do
rnez findo, - e 8 i do corrente, reformando,
promovendo e graduando varies officiaes do
exercito.
- —Ao commandante do Collegio Militar,
approvando a proposta que faz o conselho
de instrucção do mesmo collegio, de serem
conferidas as medalhas de ouro Conde de
Porto Alegre, Marechal Floriano, Marechal
Carlos Machado e General Polydoro, aos ex-
alumnos Decio Vieira de Azeredo Coutinlio,
João de Oliveira e a, Alberto de Andrade
Portugal e Feliciano Mendes de Moraes
Filho.	 I

— Ao commandante da Escola Preparato-
ria e de Tactica do Realengo, mandando
trancar a matricula do alumno Orvilo Ma-
chado Cavalcante, conforme pediu. •

—Ao presidente do conselho de compras
da Intendendo. Geral,da Guerra,approvando
a acta da sessão realizada em 16 do mez
findo, para acquisição de artigos de farda-,
mento, hospitaes e equipamento.

—A' Intendencia Geral da Guerra
Declarando que são deferidos os requeri-'

mentos que acompanharam seu officio n.174,
de 2 do corrente,em que A.Forreira Neves &
Comp. declaram a transferencia que fazem,
a Ferreira Passarello & Comp., de todas as
transacções -commerciaes de sua secção de
fornecimentos militares, assumindo .esta
firma todas as responsabilidades futuras dos
actos da antecessora ; -

Mandando fornecer á Escola de Estado,
maior, commissão do ramal ferreo de Lore-.
na e 23° batalhão de infantaria, os artigos
constantes dos pedidos que se remettem

Transferindo para Laport,Irmão & Comp.,
que assumiram a responsabilidade do activo
e passivo da firma Laport, Langgaard &
Comp., os coatractos com esta celebrados
para diversos fornecimentos, devendo fazer-
se, nos termos de taes contractos, as compe-,
tentes apostillas

'
 enviando-se . cópia deites,

em duas vias, á, Contabilidade da Guerra.
--Ao Commandante . dá . Escola de Artilha-

ria e Engenharia, mandando matricular na
dita escola e. alferes-anima° Joaquirn Fran-
cisco Duarte._

VALORES

8.034.927 1/2
14.155.185
11.742.674 1/2
6.338.105
6.955.939 •
3.066.704 1/2

1.741 1/2
1.909,408

607 317
668.784 1/2
349,797 1/2

.	 .	 .
jQtiadto ,demonstra4iyo dos ;valores, importando, o qua,nti-
. .".'Xlacle 'das -imotos do papel-moeda existentes em circula-

ção em f:.-2,'S de fevereirO de 1000
-	 -.	 -	 •	 •	 •	 -	

.

MORTANCIA
POR

VALORES

Diferença para-menos 	
Esta diferença provém de :

• Troco de nickel. 	
Desconto de notas 	
Moeda subsidiaria 	
Troco de bronze 	

58:787$000

58:787$000

Nota,

• Existia ern circulação em 31 de agosto' de 1898
A importancia retirada* da circulação até 28 de

1903 é de

	  788.364:014$500
fevreiro de

	  118.932:616$750

Em circulação 	  60.401:997$750

, S431,0 do papel-moela, 8 de março de 1903. — Ochefe interino, Tolo Pamphito
•L. Ferreira —.0 escripturarib, .N; A. da Cunha.
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Março:--r 1006 ,

• - Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
• Approvando :•
•. A proposta que faz o directo:11' desande, do
20 tenente-pliarmaceutico de 5° . Classe Ma-
noel da Costa Monteiro da Gama Villas -• Boas
para encarregado da pharmacia militar de
Niteroy

'
•	 •

O contracto celebrado com Adelino Gra-
ziosi para servir como ensaiador da banda
tk musica do 3" batalhão.de infantaria.

Declarando :
Que o major-medico de 3a classe Dr. Mar-

coluno de Souza deverá continuar a lec-
cioner no curso preparatorio annexo á Escola
de Guerra a materia que leccionava na ex-
tineta Escola Preparatoria, e de Tactica de
Torto Alegre ; ,

Que ora - se providencia para que se apre-
sentem á Escola de Estado-Maior

O oficial- effectivo O 03 empregados con-
stantes da relação que se envia o que foram'
nomeados para diversos legares da adminis-
tracção dagella escola ;

Osofficiaes abaixo mencionados que, fazendo
parte do corpo docente dos institutos tam-
bem indicados abaixo, foram, por decreto
de 27 de dezembro e 24 de janeiro ultimes,
designados para servir naquella escola,
sendo que a apresentação dos que se referem
ao primeiro dos referidos institutos se fará
logo que estejam terminados os exames do
presente afino

Escola Militar_ do Brazil - Coroneis An-
Antonio Viéente do Espirito Santo e Henrique
•Augusto Eduardo Martins, tenente-coronel
lionorario‘Dr. Luiz Crias e majores Satur-
•ino Nicoláo Cardoso, Antonio José Dias de
'Oliveira e José da Silva Braga.

Escola Preparatoria e de Tactica, do Roa,-
' lengo-Tenente-coronel José Faustino da Silva
e majores Marcos Franco Rabello,Carlos Fre-
-derico Nabuco, Leonilio Antonio Gaivão e
'Manoel Said A/i, os deus ultimes honorarlos.

Collegio Militar -- Coronel-medico de la
classe reformado Dr. 'Francisco Liuo Soaras
de Andrade.

'• Mandando
Apresentar-se ao commandante da Escola

• de Estado-maior o major JOié Joaquim Fir-
'nino, que foi nomeado professor da mesma
'escola

Consignar no Almonack do Ministerio da
Guerra a data do nascimento do 2° tenente

!Theotonie Toscam de Brito, que é a de 18
'de fevereiro de 1873 ; -

Incluir no asy-lo dos Invalides da Patria o
alferes honorario Joaquim Domingos de

•Araujo ;
•• Praticar na Fabrica de Cartuchos e Arti-
ficios do Guerra o 1° tenente JoSiS -Menescal
!de . Vasconcellos ;

•Rectificar nos assentamentos do 2 tenente
-Julio Gaertner a data do seu nascimento,
•que é a de G de abril de 1875
• Seguir para Porto Alegre, na primeira
'opportunidade, -sendo transferidos para o
-25" batalhão de infantaria, as seguintes
'praças que se acham á disposição do com-

-- mandante da Extincta Escola Preparatoria e
'de Taetica do Realengo : .1 0 sargento Silvino
' da Silva Campos, 2° sargento João Maxi-
• ..miamo Serra, cabo de esquadra Francisco
Pereira da Silva Fonseca e soldados Eugenio
Campanac, Jeronymo Ferreira Romariz, An-
tonio . Gomes dos Santos, João da Costa Oli-

Netto, Ulysses dos Santos, Adjalma
Ma,galhães Corrêa, Joaquim Cortez, Boa-

: nerges Marquesi e JosO Magagliano Junior.
• Permittinde aos 20 tenentes Geraldo Bar-
bosa Lima, Nenens() Leito Bastos. Reinaldo

-,Francisco Loitrival, Jeronymo Cavalcante
•de Alququerque; Augusto Vieira da Costa,
José Jovino Marques Junior, Helvecio Re-

' . nato Besouchet e Francisco Conrado Couto,
frequentar as aulas da Escola de Guerra. .

Transferindo - para o -36° batalhão de in-
fantaria, o 2° tenente do 21 0, Olega,rio Ro-
drigues Ramos, exeedenterda,,quadro:

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da industrie

- Por portaria de 19 do corrente mez foram
concedidos ao telegraphista de 4 0 classe da
Repartição Geral dos Teleg ra,phos, Guilherme
Pacheco Guimarães, 90 dias de licença, em
prorogoção, com ordenado, nos termos do

-art. 446 do respectivo regulamento, para
tratar de sua sande onde lhe convier.'

Expediente de 19 de março de 1908
Determinou-se á Directoria Geral dos Te-

legraphos que ouça de novo o en,geaheiro
fiscal das obras de construcção do edificio
pira correios e telegraphos, ecu Balia Hori-
zonte, sobre as alterações,qae prop3e, exigi-
das pela execução do plano geral do ediãcio,
o diga sobre o parecer prestado a respeito
pelo consultor technico do Ministerio.

-Commtmicou-se ao Ministerio da Justiça
Netocios Interiores que foi já creada urna,	 e

a-;,ericit de correio era Maratuã, municipio
de Capivary, Estado do Rio de Janeiro, con-
forme pedida da juiz federal.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro,. em 19 do cor-!
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Industrio, .Viação e. Obras
Publicas-Avisos: - •

N. 723, de 6 do corrente, pagamento, de
1:020$ aoCosta, Ramas Comp., dó • fome-
cimen.lo:s á Estrala. de Ferra Central do
Brazil, em novembro ultimo;
:"' N. 725, da mesma data, idem de 973$206
a diversos, idem, idem, em dezembro ul-
timo;

N. 723, da mesma data, i dem de 293$062,
a diversos, .idem, idem nos mezes de agosto
e setembro ultimes;

N. 724, da mesma ditta,idem de 1:021$650,
a diversas. idem, em novembro e dezembro
ul ti mos;

N. 840, de 13 do corrente, idem de
80:205$023 a Alexandre de Sanes Guerra,
idem, idem, ern.dezembro ultima;

N. 788, de 12 do corrente, idem de 809$048
da féria do pessoal 'empregado, em fevereiro
ultimo, em serviços concernentes á revisão
da rê.le de distribuição de agua, a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas. ••

N. 787, de 12 do corrente, idem de 1:063$,
da féria do pessoal empregado, em fevereiro
ultimo, nos serviços de visitas domiciliarias
a cargo da mesma inspecção

N. 811, de 13 do corrente, idem de 726$,
idem do pessoal empregado, em fevereiro
uitimo, no serviço de construeção de novos
collectores e galerias de aguas pluviaes, a
cargo da mesma inspecção;

N. 810, da mesma data, idem de 3:741$,
idem do pessoal empregado, no mez de feve-
reiro ultimo, nos serviços -  conservação e
limpeza degalerias de agas pluviaes ;

N. 809, da mesma data, idem de 8:103$750,
das férias dó pessoal 'empregado em feve-
reiro ultimo, em-serviços concernentes- ao
proseguimento da récle • de distribuição de
agua;

N. 808, da mesma data, idem de 3:238$470,
das férias do pessoal empregado em feve-
reiro ultimo, em. reparação de arrebenta-
mentos, manobraS:é Outros trabalhos.. urgen-
tes na rede de.distribuiçãe de agua 	 ;

N. 812,da mesma data, idem•de.44:844$900,
das férias . do ,pessoal empregado,	 feve-.	 „.

reiro ultimo, em serviços concernerites" ã.
revisão da rade de distribuiçãe deagua ; •

N. 785, d3 12 do corrente, idem de 560$,
da féria do pessoal empregado, em fevereiro
ultimo, no serviço da limpeza do ~cio da.
Inspecção Geral das Obras Publicas.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - avisos:

N. 1.053, de 9 do corrente, pagamento do
2:020$288 a diversos, de fornecimentos á
Reportação da Policia, de agosto a dezembro
do armo proximo passado ;

N. 1.109, do 12 do corrente, idem de
.11:783$, das folhas de fevereiro ultimo, dos
•examinadores, auxiliares e serventes que
serviram nas mesas de exames do prepa-
ratorios ;

N. 1.060, de 9 do corrente, idem do
1:29 $, das folhas de 'fevereiro' ultimo, do
pessoal administrativo encarregado dos
exames de preparatorios, do de nomeaçã,o,dc
director e das quebras que competem a(
escrivão do Externato' do Gymnasio Na-
cional ;

N. 284, de 19 de janeiro, credito de
1:535$479, ao Thesouro Federal, para paga;
mento, no corrente anno, do soldo devido ao
alferes da força policial Antonio Romualde
de Andrade ;

N. 2.333 (cópia), de 15 de dezembro de.
1935, pagamento de 72:000$ á 0. Helena
Ramalho Dragão, da compra feita pela Fa-
zenda Nacional do predio á rua Sa,nt'Annit
n .• 157.

-Ministerio da Fazenda:
Offich n. 41: da Delegacia Fiscal em Minas

Gera-s, de 8 de março do 1003, credito de
1:414$155 aquela delegacia, para paga-
mento ao colleroor de Palmyra Vicente Ro-
mano Labores de porcentagem que deixou
de receber sobre a , renda arrecadada em.
1903. •

Requerimentos :
De Viriato de Noronha Feital, pagamento •

de 27$002, de serviços prestados. em 1002,
corno conductor de trem, da Estrada de
Ferro Central do I3razil

De Martins Filho, idem de 43$, de concerte
de moveis do The,ouro, era setembro o ou-
tubro de 1904.

'Exercicios lindos: •
Requerimento do Dr. Umbelino de Souzo

Marinho, inventariante dos bens do Dr. João
de Souza Marinho, pedindo pagamento de
2:973$333, de ordenados relativos ao periode
de 7 do julho de 1899 a 2 setembro
de 1893. - O Sr. presidente deu o seguinte-.
despacho : A concessão do credito para paga,
mento das dividas relacionadas tem legar
em face de justificações da situação . indivi-
dual de cada um dos credores relacionados,
justifica,çães organizadas nos diversos mi-
nisterios (art. 16,- 2a • alinea do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889), em as
quaes o direito creditorio contra a Fazenda
é demonstrado ; desde que o 'vicio radical da
prescripção affectar tal direito, ao Congresso
cabe instituir exame sobre o caso e, quando,
reconhecendo o direito • creditorio, votar o
credito, para pagamento do credor, dirimo
qualquer vicio que arredar essencialmente e
direito creditorio; e revalida este, pelo facto
de reconhecer o direito, tanto importa a•
concessão do credito, em face da justificação.
da situação do credor, por tratar-se, ,não da,
concessão do credito, em face da justificação,
da situação do credor,- por tratar-se, não de
concessão de credito geral para o provimento
de serviços, • Ciijo - pagamento depende de,
prova de havel-os_prestado, mas de redonhe-
cimento da sitnaçao de pessoa determinada,
que 'pretende ser credora ,da Fazenda Pu-
blica, com a demonstração dessa situação
sobre-a qual o Congresso estatue, concedendo
ou recusando o credito. Apraxe observada
pelo tribunal funda-se, portanto, no maiS'

4
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seguro fundamento. Registre-se a despeza
comprehendida na relação que serviu de
base 'á concessão- do Credito pelo decreto
ea. 5.803, de 16 do dezembro de 1905, sob
n. 40.

=Requerimento despachado:
; Alberto do Andrade França, pedindo cor-
tido t do que constar no verso da folha de
Pagamento da Colonia Correccional dos Deus
Rifas, com referencia ao imposto de 'única-
:~ e sello, como professor da referida colo-
Aia, no périodo de 1903 a 1904.—Não ha que
deferir, á vista do que informa o Cartorario.

MAMO, DOS TRIBUNAS
EDITAL

For,leral da, Primeira

-
O doutor Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz

federal substituto, no .Districto Federal etc:
Faço saber aos que o presente edital virem

que por parte da procuradoria da' Republica
do Juizo Federal. foi offerecida, uma. denun-
ida pela qual os denunciados Candido Ribeiro
Nunes', Henrique Egypsón da Silva, Francisco
.1e Castro Cidade, Arthur Joaquim do Valle,
Antonio Augusto da Costa, Antonio José

Firmino Lopes dos Santos; Manoel
Rodrigues de. Carvalho Junior, Antonio Fran-
cisco Pinto, Camillo Bernardo Glande, Ge-
caro Pouro de Araujo, Antonio Manoel Go-
mes Teixeira, Jose Gomes Teixeira e Antonio
Rodrigues da Costa, teem de ser Processados
3omo incursos nos arts. 221 e 238 do Codigo
Penal; e porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente a esses denunciados, em razão
de não serem encentradoS, nem delles :haver:
noticia, pelo presente os cito e chamo para;
depois de findo o prazo de trinta dias, compa-
recerem á primeira audiencia deste juizo e
ás consecutivas afim de se proceder á forma-
ção da culpa, na forma da lei, em virtude da
denueéia dó teor seguinte: ` Excellentissimo
Sr. Diautor. Juiz Substituto Federal. O procu-
rador da Republica, no exercicici de suas
attribuiçZies legaes, vem perante Vossa Ex-
cellencia denunciar o tbesoureiro da Casa da
Módia„ Antonio Gomes Paes, o porteiro e os
operarios da mesma -repartição Francisco
Carlos Dias Medronho, Candi*, Ribeiro Nunes,
Henrique Egypson da Silva, Francisco de
Castro Cidade, Arthur Joaquim do Valia,
Antonio Augusto da Costa, Antonio José
Flores, Firmino Lopes dos Santos, Anto-
nio Rodrigues da Costa, Manoel Rodrigues
de Carvalho Junior, Antonio Francisco Pinto,
Camilo Bernardo Glande, Genaro Pouro de
Araujo, Antonio Manoel Gomes Teixeira e
José Gomes Teixeira, pelos factos criminosos
que passa a expor : Em principio do cor-
rente anno, a Policia desta Capital teve de-
nuncia de que Manoel Rodrigues de Car-
valho Junior e Antonio Francisco Pinto
costumavam receber clandestinamente, e
com grande abatimento no preço, avultadas
quantias de estampilhas e sellos de impos-
tos de consumo, subtrahidos da Casa da
Moeda. Iniciadas as diligencias policiaes
sobre tão grande caso foram presos aqueles
individuos ora denunciados, apprehenden-
do-se na casa em que um delles (Pinto) cos-
tumava trabalhar, um maço com selos na
importando. de 4:000S.. O outro negou a prin-
cipio a sua coparticipação no delicto, decla-
rou, porém, mais tarde que suppunha existir
em casa de José Leito Fernandes Junior, tam-
bém denunciado ;grande quantidade do valores
Álaquella natureza. De facto, foram ahi ap-
prehendidos 21:500$ naquela especie; e esse
denunciado declarou os nomes de Camillo
3Bernardo Glande e ,Genaro Pouro de Araujo
como seus agentes encarregados da venda

a6"-s sellos e estampilhas. A despeito das ne-
gativas destes unimos, contra os_ quaes fo-
ram até - -encontrados documentos compro-
mettedores, que figuram nos autos do ia-
quente policial junto a fls. 21 usque folhas
24 o fls. 64, proseguiram as pesquizas para
descoberta dos co-autores do facto criminoso,
visto reconhecer-se desde logo que elle, só
poderia ser praticado mediante a comparti-
cipação de empregado da Casa da Moeda.
Por seu turno,o Ministorio da Fazenda deter-
minol4 se procedesse a inquerito administra-
tivo naquela repartição acerca da retirada
clandestina de selos e estampilhas fabrica-
dos no estabelecimento. Das diligencias con-
stanteS desses inqueritos, ora offerecidos
com a' presente denuncia, resultou ficar pro-
vado, 'alem da -criminalidade dos indivi-
duos cujos nomes já foram mencionados
1 0 , a coparticipação de Francisco Carlos
Dias Medronlio, Candido Ribeiro Nunes
Henrique Egypson da Silva, Francisco de
Castro Cidade, Arther Joaquim do Vale,
Antonio Augusto da Costa» Antonio José
Flores, Firmino Lopes de Souza e Antonio
Rodrigues da Costa, o primeiro, porteiro e
os outros operarios da Casa da Moeda.Preva-
lecendo-se do facil accesso de que gosavam
na repartição, em razão dos cargos que ex-
erciam, esses denunciados furtaram 03 sellos
e estampilhas e os entregaram a seus con-
meios ;para que fossem vendidos; 2°, a
participação dede Antonio Rodrigues da Costa,
Antonio Manoel Gomes Teixeira e José Go-
mes Teikeira, que se incumbiam da venda
dos valores subtrahidos; 3°, que a impor-
tancia, de taes valores assim furtados de oito
annoá a esta parto, ascende, approximada-
mente, a 6.541:433:3190. Verificou-se mais
que para a perpetria0,o desse delicto con-
correu grandemente a extra.ordinaria desidia
habitual do director da repartiçã.o,Dr.Ennes
de Souza e do thesoureiro Antonio Gomes
Paes. ,Aquelle, avisado por vezes de que no
estabelecimento sob sua direcção se furta-
ram sellos o estampilhas, deixou de tomar
as providencias que o caso exigia (fie. 163 e
fls. 181 do inquerito administrativo). Entre-
tanto, já tendo sido exonerado do cargo,
deixa por esse motivo de ser incluido na
presente denuncia. O thesoureiro Paes não
tinha o zelo e vigilancia indispensaveis no
exercicio do seu cargo e nem siquer acaute-
lara devidamente as chaves do cofre e as dos
diversos deposites de selos (fls. 133 e fie.
181 do inquerito policial e fls. .14v. do in-
querito administrativo). Ora, assim proce-
dendo, os denunciados tornaram-se crimino-
SOB, incorrendo : Antonio Gomes Paes nas
penas - do art. 238 do codigo Penal ; Fran-
cisco Carlos Dias Medronho, Candido Ribei-
ro Nunes, Henrique E'gypson da Silva,
Francisco de Castro Cidade, Arthur Joaquim
do Vale, Antonio Augusto da Costa, Antonio
José Flores, Firmino Lopes dos Santos e
Antonio Rodrigues da Costa, nas do artigo
221 do mesmo Codigo e Manoel de Carvalho
Junior, Antonio Francisco Pinto, Camilo Ber-
nardo Glande, Genaro Pouro de Araujo Costa,
Antonio . Manoel Gomes Teixeira, Antonio
Rodrigues da Costa, e José Gomes Teixeira,
por via do principio da indivisibilidade nas
do sobredito art. 221. Deixado ser incluido
n, aenuncia o operario da Casa da Moeda
Laia Francisco de Almeida, a quem allude
o Dl. . delegado auxiliar em seu relatorio,
por isso que é por demais vaga a unica
referencia que lhe é feita (depoimento de
testemunhas a lis. 60, a cujo dito se reporta
a fls. 99). Pelo que, se offerece a presente
denuncia e requer-se que D. e A. esta com
os documentos que a instruem, e ouvidos
os denunciados que são funccionarios pu-
blicos federaes, se instaure o competente
processo; inquirindo-se as testemunhas infra
arroladas, tudo na fôrma e sob as penas da

Rol de testemunhas : 1 as José de Castro

Pinto, 23, 'Antonio JOaquim Nogueira; Re-
sado, 30 , Domingos Ramos ; O, José _Come-
de Bastos ; 5°-, José Francisco .da Costa ; 6a,
Ponciano Eugenio de Carvalho (constam dos
inqueritos as residencias). Districto Federai,
22 de outubro do 1900. — O procurador da
Republica, Carlos Borges Monteiro. E, para
constar, mandei passar o presente edital de'
intimação, com- o prazo de 30 dias, aos re-
feridos denunciados para sciencia, sob pena
de revelia e não venham allegar ianorancia
do mesmo, que será affixado no blogar do
costume o publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
5 dias do mez de março de 1906. Eu, Eleu-
terio Pereira da Silva Lima, escrevente ju-
ramentadn escrevi.E eu, 'Alfredo P. Barbosa,
escrivão, 9, subscrevi .-r- Henrique - Vaz Pinto
Coelho.

NOTICIÁRIO
O trabalho do -pé o o tra-

balho, nssentatio —.Qual dos dous
modos de trabalhar será preferivel, nas se-
cretarias, tribunams em repartiçõoa, o de
pé ou o assentado ?

A questão acaba de-Sre aventada e tem
sido controvertida. Tomando parte na dis-
cussão, M. Ch. Feré fornece á Sociedade
de Biologia algumas observações pessoaes.
Assim elle verificon que, quando se está de
pé, trabalha-se melhor -e com mais attenção,
vantagem que aliás não dura muito tempo,
porque vem logo a fadiga. No trabalha
assentado, pelo contrario, economiza-se d
espaço, augmentando-se o • ' valor total do
resultado.

1

Correio-- Esta repartição - expedir-C
malas pelos seguintes paquetes

doje:
Pelo Canova, para Nova Orleans, rece-

bendo impressos até ás 6 horas da ma-.
nhã e cartas para o exterior até ás 7.

Pelo Karthargo, para Hamburgo, rece-i
bando impressos até ás 3 horas da tarde,
cartas para 'o exterior até ás 4 e objectos
para registrar até ás 2.

Pelo Danube, para S. Vicente e Europa;
via Lisboa, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o exteriog;'
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10-

Pelo Magellan, paira Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay,receaendo impresõs
soe até as 9 1,horas da ma,nhã,cartas para inter,
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo Ei
para o exterior até ás 10. .

Pelo Aquitaine, para Santos, R i o da Prata';
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o'interior até as 71/2,. ditas com porte
duplo até ás 8.	 ' •

Polo Arayuary, para Recife e Macio, receei
bando impressos até á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas coM
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã,

Pelo Rio Amazonas, para santos e BuenoS'
Aires, recebendo impressos até ás 9 horas da,
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2;
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10.

Amanhã :
• Pelo Amazone, para Dakar, e Europa via,'
Lisboa, recebendo impressos até ás 2 lioraS
tarde, .cartas para o exterior até ás 3 e obje-
ctos para registrar até á 1 da tarde.

. Pelo Mandos, para Victoria e mais portos
•norte até Mandos, recebendo impressos atd
ás 7 horas da manhã, cartaopara o inte
rior até ás 7 1/2, ditas com porto duplo
até ás 8 e objectos para registrar até ág-
6 da tarde de hoje.
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" Directoria de Metetii;ológit,i; da Igarlinuar-nepartiçãO dá ^Carta Maritima-Resumo meteorologioó e maguetio()
•

,..do dia .18 do março de 1906 (domingo).

OCCUREENCIAS

De 22 lis. 10 m. ;10 lis. 20	 p.) ás 22 hs. 25m. (10 lis. 25 m. p.) chuviscou.
-	 ,NOTA-Não tendo sido publicado o Boletim de 17 de março, por ter sido sabliado e não apparecendo o oDiario Oficial» ás segundas-feiras •

publica-se neste o total da chuva recolhida ao meio-dia do referido sabbado, por ter sido excepcional. Esse total foi de 151m/1.130.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-Não houve observação por ser domingo.

Directoria de meteorologia, 19 de março de 1906-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
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Belém 	
. S. Paulo 	

S. Luiz 	 Santos 	
Parnahyba 	 Paranaguá 	 765.10 24.4 21.02 22.1
Fortaleza 	 Cnrityba 	 766.86 21.7 8.21 16.1
Natal 	 Assuncion . 	
Parahyba 	 Posadas (x) 	 764.50 24.0 13.28 24.1
Recife 	 Florianopolis 	 766.75 23.0 15.79 23.4
Noazeiro 	  Corrientes 	  -
Maceió 	
firacajá 	

Itaqui 	
Porto Alegre 	

763.95 23.2 10.94 25.3

Ondina (Bahia) 	 Rio Grande 	 763.68 25.2 18.05 25.6
S. Salvador 	 Cordoba (x) 	 763.00 21.0 11.98 23.0
Cuyabá 	  Rosario(x; 	 763.30 24,0 11.69 25.0
Victoria 	 Mendoza (x) 	 761.80 21.0 11.98 21.5
Juiz	 de Fora 	 767.96 18.5 13.50 19.45 Buenos Aires(x) 	 762.09 25.0 11 . 07 23.5
Capital 	 768.82 23.4 17.75- 22.35 Montevideo 	 .. 	 763.00 22.1 14.45 22.2

o
o

O

Em Juiz de Rira cahia chuva fina no cor •er da noite de hontem e na manhã de hoje.
Em Curityba houve nevoeiro na manhã de hoje.

Probabilidades até amanhã ao meio dia-Na Capital o tempo tende a tornar-se bom. Ventos normaes

NOTA - As observações com este sis,mal (x) são de hontem.
Aviso - A previsão é válida durante 24 horas.
Até ás 2 lis. 30 ma, P. m. não se recebeu mais telegrama-ia algum..



A Sociedade Anonyma aLa Martonaí, esta-
belecida em Buenos Aires, Republica Argen-
tina, apresenta a marca supra que consiste
lia denominação aLa Mtrtonaa e em uma
sspecie da semicirculo ou arco formado por
luas linhas que correm parallelas ; em sua
ja,rte sUperior ti •semiCiraular e na' parte
,uferior entram dentro deste semicirculo for-
mando um segundo menor, sendo em seu
Éonjuncto parecido com a pegada que deixa
um animal vaccurn. A' esquerda e á direita
a • sahindo da linha exterior • deste semicir-
nulo, veem-se duas curvas compostas cada

• urna de dum linhas duplas ligeiramente
arqueadas e dentro da figura e dos lados
direito e esquerda deus pequenos circules.
No espaço comprehendido entre as duas li-
nhas parallelas que formam este desenho,
am sua parte superior e em sernicirculo lè-
r,e a seguinte inscripção : «San-Martin eu
3ariuelasa . Esta marca, que pó le variar
em suas dimensões, typos e • ares, serve-
a distinguir fructas e -legumes naturaes e
elaborados; leite natural esterilizado, ton-

. dourado, concentrado, maternizado, leite de
•manteiga (babeurre), .caseina, acido 'adito,
kefir, creme e outros productos de leiteria;
manteiga fresca e de exportação, queijos em.

•geral; doce, Creme de leito, -creme chocolate •
esterilizado, assucar de leite; café, sabões'
em geral e sabão creme de leite, • do•com-'
mordo da sociedade depositante - Rio ,de
Janeiro, 26 de fevereiro d.e 1906.-Por pra;
curação, lides Gdraud, Leelerc & Comp. (So-
bre uma estampilha de 300 reis.) -

Apresentada na Secretaria ds Junta Com-,
nercial da Capital Federal, á 1 hora e 30
minutos da tarde de 26 de fevereiro de 1906.
r-O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.576, por despacho da
:Unta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.'3600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de março de
1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao

1;Ilido o çarimbo da Junta Commercial.)

Em- papel..
Em ouro....

133:602$645
73496$561"
-

Em igual periodo de 1905..

Fumo 	
Bebidas  -

Calçado  '
Velas. ......
Perfumarias 	
Especialida de s

pharmaceuti-
cas 	

Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	 .. .

1:812500
P562-320

24:004)00
2:452.WO
3:75W5030

404400

564t400
1:68C000

14:1615000
4:160$000 55:136M20

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

. . .....	 12:560$005
• ^ 40$000

-
9:599$982

., Março -- 2:906

RENDAS' PUBLICA-8Santa,,Casa da. Bilserlcordla.
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa ,Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Deres,..ern Cascadura, foi, no dia 18 do cor-
rente, o seguinte

iNacionaes Estrangs, Toai

"Éxistiain 	 	 994	 581	 1.575
Entraram. 	 	 17,	 12	 29
'Sallirain.. 	 	 -38	 32	 70
Falleceram 	

9	
7	 ,	 10

Existem 	 	 964	 554	 1.518
O movi-Mento da sala do banco e dos con-

aultorios publicos foi, no mesmo dia, de 295
consult tntes , para os quaes se aviaram
:340 receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.
-E no dia 13 :

. Nguionaes . 1Wrangs. ,Total

Existiam 	 . 986 	 . 582	 1.568
Entraram 	 •	 19	 11	 30
Sal:irar:a  ' 6	• 6 .	 12•

Fal teceram 	 . : 5	 6	 11
Existem.. , ..... 	 994	 581	 1.575

O movimento da sala do banco ,e - dos coo-
?ninados publicas foi, no ;mesmo dia, de 122
.sonsultantes,' para os quaes se aviaram 131
'receitas.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.r31'7'0

S. Mestitz & 'SOIM, estabelecidos em Rau-
dnitz 'sobre o Elbe, Bohemia (Austria), apre-
sentam a marca supra que consiste na ,pa-
lavra «Mona. Esta marca, que pode variar
em suas dimensões, typo cères, serve a
distinguir apparelhos para limpeza de obje-
ctos doniesticos e limpeza • dos edificios, por
meio de bombas de sucção ou de pressão,
ou por machiaas pneumaticas, folies, mau-
atrairás - e tubos de metal, da fabricação dos
depositantes. Rio de Janeiro, 26 . de feverei-
ro:de 1006.-Por procuração, fales Gdrand,
Leclerc .(Sobre uma estampilha de 300
reis.)

Apresentada na Secretaria r da Jimta Com-
meacial da, Capital Federal, á I hora e 30
minutos da tarde de 2( de fevereiro de 1906,
.L-0 secretario, Casar de Oliveira... ,•

Registrada sob n. 1.577, por - despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, .15 de março de
1900.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
ladcro carimbo da Junta Commercial.) •

N.

A: Cardoso de Gouvèa & Comp., nogoci-
ante-s

'
. estabelecidos á rua do Senado ri. 162,

com fabrica de cerveja, licores e xaropes,
apresentam á naeritissima Junta Cominar-
ciai, afim de ser registrada, a marca acima
coitada : Um rotulo de férula rectangular.
de fundo creme lustroso, limitado par linhas
pratas e douradas. -Ao centro existe um
quadro de forma oval e fundo vermelho,
com moldura dourada, e sobre o fundo 03
dizeres : •«Creme de caca° a la Vanillea. Na
parte superior do quadro está deitada uma
ancora, sobre a qual pousa uma aguia com
um cadeiado no bico; do cabo a uma das
hastes da ancora corre uma -fita de fundo
vermelho, tendo escriptos os dizeres : «In-
dustria e Liberdea; na parte inferior da •
moldura do quadro corre aberta uma fita de
fundo azul-claro, com arabescos dourados
nas extremidades, na qual se annuncia a boa
qualidade do producto, e logo abaixo urna
faixa de fundo vermelho com linhas pe-
quenas e finas, perpendiculares e parallelas
entre si, limitada a faixa com linhas doura-
das e arabascos. Ladeando e quadro central
veem-se plantações e duas figuras coloridas,
representando um fazendeiro e um tra-
balhadór"." Um pequeno rectangule distincto,
de papel branco com uma tabelem de
fundo verde escuro, annunciando a firma e
Bário cornmercial dos supplicantes. A marca
será usada em papel e typos de toda e qual-
quer cor e dimensoos, o rotulo no bojo das
garrafas ou frascos contendo o lieor fabri-
oado • pélos supplica,ntes, e a etiquet no
'ga,rgalle dós mesmos, afim de garantir os
seus direitos de proprielade, etbricoa e con-
sumo..Está sellada com 300 réis em uma es-
tampilha federal, inutilizada devidamente.
Rio de -Janeiro, 2 de março de 1906.—A.
Cardoso de Gouvêa d; Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedeu!, á 1 hora e 30 mi-
nutos da tarde de 3 de março de 1936. -
O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. -4,594, por despacho
da Junta- CommerciaL em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar %BOO de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de março
de 1905. - O secretario, Coar de Oliveira.
(A' margem está o grande carimbo da Junta
CommorciaL l -

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

-Renda dos dias 1 a 17 de '
• março de 1906.. 	 	 3.865:344$776

Idem do dia 19:

• 207:0994203

3.747:7084;622

4.072:4434;982

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de março de 1906

Interior 	 	  • .30:192452
Consumo:

107:529$140
Renda de 1 a 18 de Março

de 1906 	  1.323:045$825

Total 	 -	 1.430:5744974
Em igual periodo de 1905 	  1.091:620p04

--------
Diferença para mais 	  338:954270

EDITAES E AVISOS

Policia ao District° F'oderal
••.	 ..

O Dr, Antonio Joaquim	
.

de Állauquerque
Mello, 1 0 delegado ,auxiliar de policia do
District° Federal, attendendo á ponderação
feita pelo Sr. tenente-coronel Amaro José
Caetano, inspector geral dos 'vehiculos pu- -
blicos,e tendo em vista o embellezamento por-
que está passan.do o campo de S. Christovão, -
tornando-o improprio para a realização dos
exames praticos dos candidatos aos legares
de cocheiros e carroceiros:

Resolve que, a partir do proximo mez de
abril em deante,taes provas. sejam efectua- ,
das no terreno sito á rua coronel Pedro Ivo,
esquina da rua de S. Christovão, terreno'
esto pertencente á Companhia Transportes
e Carruagens e cedido graciosamente pela
sua directoria.	 -

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia, 15
de março de -1906.-A. .T. de Alliuquerque

d.::
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Escola Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz,
director : da, esdola, façapublico

-,'para.!--'conhaciinentól:dós-,intarasáados,Agué
amanhã, terça-feira, 20 do corrente,. ás 11
,horas da manhã, realizar-se-ha aprova oral
1 1de exercidos praticos da 2a cadeira do 2°
; anilo do curso de engenharia civil, pelo re-
gulamento de 1901 (Portos do mar), para
.es 'seguintes senhores
ti Henrique do Novaes;

Eugenio Gudin Filho.
/ Secretaria da Escola Polytechniea do Rio
de Janeiro, 19 de março de 1906. —A!exandre
Gomes da Silva Chaves, ,seeretario . interino.

Internato do Gymn.asio
,Nacional •

bIATRIGULA

Por ordem do Dr. director, faço. publico,
,para conhecimento dos interessacks. que, a
•partir desta data, estão Waertas nesta secre-
taria as matriculas nos' diversos annos do
curso, devendo cs paes ou encarregados dos
inatriculandos apresentar os requerimen-
tos instruidos com todos os documentos ju3-.
tificativos das condições em que se acham
os candidatos á matricula.

Para a matricula no 1° armo exigir-se-hão
as seguintes condições

1—Certidão de idade ou documento aqui-
'valente, por onde se prove ter o candidato
14 annos, no maximo.

II—Attestado de va:ccinação ou revacci-
nação.

111—Certificado de que o candidato não sof-
fre de molestia contagiosa ou infecto-conta-
giosa.
'• IV—Exame prévio de admissão.

EXAME DE ADMISSÃO

De IG a 31 de março corrente estão aber-
tas nesta secretaria as inscripções para o
exame de admissão.

"Estes exames constarão de provas escri-
ptas e oraes. As escriptas versarão : 1 0 , so-
bre um dictado de dez linhas impressas de
portuguez. contomporaneo 2°, sobre arith-
metica -pratica limitada ás operações e•
transformações relativas aos numeros intei-
ros e ás fraeç:iies ordinarias e decimaes. As
.oraes constarão de leitura • de um trecho
sufficiontemente longo do portuguez contem-
poraneo, estudo succinto da sua interpreta-
ção no todo ou em partes, ligeiras noções de
gratomatica portugueza e de arguição sobre
arithmetica pratica nos referidos limites,
systema metrico, morphologia geometrica,
noções do geographia e de historia do

'Brazil.
Nas provas escriptas os candidatos deve-.

rão exhibir regular calligra.phia.
Os exames de admissão a outro qualquer

Mino do curso se farão pelo processo dos de
promoções successivas, devendo os candida-
tos prestar, aléni do exame do anno imme-
diatamente inferior aquelle em que preten-
derem matricular-so, o de todas as matarias
estudadas de modo completo nos anteceden-
tes; e só dependentes de revisão no ultimo
anuo do curso.

•Secretaria do Internato dó Gymnasio Na-
cional, em 15 de março do 1906.—Sy/vio
Bevilacqua, secretario.	 (•

•	
-

Internato do Gymnu,sio .
Nacional

áxÀàlED.g

Quarta-feira, 21, ás 9 horas, haverá prova
escripta de: geographia, do 1 0 anno e do 2°
ás 10 horas, inglez do 3° anno e grego do
4° anno:

Secretaria do Internato do Gymna,sio Na-
cional, 19 de março de 1905.— Sylvio Bevi-
lacqua, secretario.	 ,

Directoria Geral de Sande
Publica

Da ordem do Sr. Dr; director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei

Rua Getulio ns. 29 e 31.
Rua Senador Dantas n. 17.
Rua Dr. Joaquim Silva n. 66. •
Rua Barão de Mesquita sem numero (ter-

reno).	 •
Rua S. Francisco Xavier n. 59 A.
Rua Zeferino n. 16.
Rua Cachamby n. 49 (fres barracões).
Travessa José Bonifacio Dos. 10 (barracão)

e 12.
Travessa da Natividade as. 1 e 9 (laudo de

vistoria):
Becco dos Ferreiros n. 21 .. -
Rua do Lavradio ris.' 97 (loja) e 97 (so-

brado).
• Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 11 de março'de 1905.-0 secretario,
Dr., J. Pedroso.	 (•

.MINIOMMn

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO •

Foram intimados a satisfazerem, nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento sani Lado vigente:

Pela 9a Delegacia de Sande:
Antonio, Gouvaa da Fonseca, residente á

raia Luiz Carneiro n. 40, multado em 50$,
por não ter communicado, por escripto,
aquella delegacia, que o predio n. 1 D da
rua Dr. Leal, de sua Propriedade, ficara
deshabitado, infringindo a lettra A do art.
87 do citado regulamento; . 	 •

José E. Avelino Pereira,, residente á rua
Sete de Setembro n. 187, multado e n 125$,
por não ter cammunicado a vaca.. a.a do
predio da travessa de D. •Rita n. 3, infeha-
gindo a lettra -A do art. 87 do mesmo re-
gulamento;

Dr. Ary Fialho, residente á rua D. Ma-
duma n.48 F, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 23.013, referente
ao vadio da rua Tavares n. 5, infringindo
o § 1 do art. 98 do mesmo regulamento sa-
nitario.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 16 de março de 1906.-0 secretario,
Dr. J, Pedroso.	 • •	 -	 (•

- Directoria Geral de Saud(
Publica

Geral de Sande
Publica,

O director geral de sande palanca, usando-
da a,ttribuição que lho confere o n. X, -art. 10
do regulamento approvado pelo decreto
n. 5.156. de 8 de março de 1906, faz publico,
pa laa conhecimento dos interessados, que, a
contar da presente data, fica prohibida a
atracação de navios a docas, pontes, trapi-
ches, etc., bera como o encalhe, no littoral
da bailia do Rin de Janeiro, na zona com.
prehendida entre a praia do Retiro Saudosa
e a do S.' Christovão, inclusive a ilha do'
Ferreiros, devendo fazer-se ao largo os qui,
estiverem atracados ou encalhados.
• Directoria Geral de Sa.ude Publica. Ric
de .laneiro, 20 demarco de l03.-0 director
geral, Gonçalves Cruz.	 -• (•

INFELACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo essc
prazo, se verem processar de accardo com
o rseulamento san ; tario :

Pela 3° delegacta de sande:
João' BaptistaFerreira, multado em 200$,

par. não ter cumprido o laudo de vistoria
n. 603, a que se refere a intimação n. 11.818,
relativo ao predio n. 28 do becco do Coto
vello, infringindo o § 1° do art. 93 do rega-
lamento sanitario.

—Pela 5a delegacia de Sande:
José Carneiro, residente á rua General

Cadwell n. 4, multado em 125$, por não ter
cumprido o termo de intimação n. 4.587,
para melhoramentos no predio á rua dos Ca-
judros n. 17, infringindo o § 2° do art. 98
do regailamento sanitario

O mesmo, multado em 125$, por não ter
'cumprido a intimação n. 45.870, para me-
lhoramentos no predio á rua dos Cajueiros
n: 19, infringindo o § 2° do art. 98 do reg.u-
mento sanitario "

. De . 'ordem -	 Sr.. , Dr. director:geral- 0c •. •
saud e publico, _convido:0S- proprietarios,
renda tarios ”. ou seus procuradores,. dos pra-
duos abaixo mencionados, a comparecerero
nesta directoria, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações queque lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei :

Rua Oraste n. , 6;
Rua Conselheiro Zacharias n. 18;.

• Rua do -Jogo da Bola ns. 15, 44 (laudo _do
vistoria), 46 (laudo de vistoria), 48 (laudo de.
vistoria) e 89 ;

Rua Coronel Pedro Alvos n. 73 ;
Rua João Hom'am ns. 48 e 48 A;
Rua dos Arcos n. 28 ;,
Rua Paula Mattos n. 6

ni(Riati)a: Vie. ira da , Silva n. 2:
Rua Marechal Bittencourt n. 28 D (ave-

Rua Matheus junto ao n. 1 (c)cheira) ; •
Rua General Gomes Carneiro n. 63 (laudo

de vistoria)
Morro do Valongo n. 17 (laudo de vistoria'

e 43 (laudo de vistoria).
Secretaria da . Directoria Geral .de,Salicle

Publica; R io de Janeiro, 18 de março de 1906..
—O secretario, Dr. J. Peclroso.	 •	 (
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—Pela 8a delegacia de sande:
Joaquim José Rodrigues de Almeida, resi-

'dente á rua Barão de Mesquita n. 43, mul-
tado em 50$, por não ter cumprido a inti-
nação n. 23.105, referente ao predio, do sua

¡propriedade, á rua Souza Cruz n. 5, infrin-
gindo o § 10 do art. 98 do regulamento sani-
ario.
+ Directoria ' Geral de Sande Publica, 20 de

-março de 1906.— O secretario, Dr. .T. Pe-
dras°.

Obras do Ministerio da Jus-
• :Liça e Negocios Interiores

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
Amas obras, communico a quem possa in-
teressar que, ás 2 horas da da tarde do dia 24
do mez corrente, serão recebidas propostas.
.neste escriptorio. á rua dos Invalides 67,
para a construcção, na Casa de Correcção,
de uma cozinha, inclusive a respectiva appa-
relhagem e uma cocheira para carroças e
aluares.

A concurrencia versará sobre o preço
Lota! da obra, prazo para a sua conclusão e
idoneidade dos candidatos que compare-
cerem.

Os proponentes encontrarão neste escri-
- ptorio os projectos organizados, detalhes
e bases para o contracto que será lavrado, os
quaes poderão ser examinados todcs os dias
luteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
e naquelle estabelecimento um empregado
destasaebras, ás mesmas horas, que lhes
'mostrará o local para as duas construcções
e lhes dará outras explicações de que care-
cerem.

Deverão os interessados apresentar, ao
fazerem entrega de suas propostas, do-
cumentos que provem o pagamento dos im-
postos federaes de industria e profissões,
e da quantia de 200$, que ficara caucionada
no Thesouro Federal• para garantia da as-
si anatura daquele contracto.

''Serão acceitas sarnento as propostas que
estiverem devidamente selladas, datadas e
assignadas, em duas vias, forem escriptas
com tinta preta e sem emendas, entrelinhas
ou rasuras, com os preços por extenso e em
algarismos, e indicarem com precisão a re-
sidencia ou escriptorio dos concurrentes,
em presença dos quaes serão - abertas e lidas
no dia, hora e local acima mencionados.

Escripter•lo das Obras, 10 de março de
1906.-0 escripturario, Antonio Delfino dos
Santos.	 (..

~Ma

De ordem do Sr, engenheiro encarregado
dessas obras„ communice a quem possa in-
teressar que, ás 2 horas da tarde do dia 26 do
mez corrente, serão recebidas propostas,
neste escriptorio, á rua dos Invalides n. 67,
para diversas obras no edificio do Senado
Veder a 1 .

A concurrencia versará sobre o preço total
da obra, prazo para a sua -conclusão e ido-
neidade dos condidatos que comparecerem.

Os proponentes encontrarão neste escri-
ptorio os detalhes e bases para o contracto
que será lavrado, os quaes poderão ser ex-
aminados todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, e naquelle edificio es-
tará um empregado destas obras, ás mesmas
horas, que lhes mostrará o trabalho a ex-
ecutar e lhes dará outras explicações de que
carecerem.

Deverão os interessados apresentar, ao
fazerem entrega de suas propostas, do-
cumentos que provem o pagamento dos im-
postos federaes de industria e profissões, e
da quantia de 200$, que ficará caucionada
no Thesouro Federal para garantia da assi-
satura daquelle contracto.

„	 .
Serão acceitas sói/lente as propostas

que estiverem -devidamente Selladas, da-
tadas o assignadas, em duas vias, porém,
escriptas com tinta preta e sem • emendas,
entrelinhas cie rasuras, com os preços por
extenso e em algarismo, e indicarem com
precisão a residencia ou escriptorio dos con-
currentes, em presença dos quaeá serão
abertas e. lidas no dia, hora o local acima
mencionados.

Escriptorio das obras, 13 de março de
1906.-0 escripturario, Antonio Dellino dos
Santos.

Tribunal de Coutas
Pelo presente edital, são intimados os

herdeiros do ex-thesoureiro Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Pa-
raná, Modesto Polydoro, para, no prazo de
30 dias, contados da data da publicação
deste, recolherem aos cofres publicos a quan-
tia de 35:991059 e mais os juros de 9 %
pela mera, alcance apurado no processo de
tomada de contas do referido ex-thesoureiro,
relativo ao periodo de 18 de dezembro de
1903 a 5 de agosto de 1904, a cujo paga-
mento os condemnou este tribunal, por
accordão de 2 do presente mez.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 19 de março de 1906.-0 sub-director,
Asai-ara:a da Silva Portilho.

Recebedoria, do Rio de
Janeiro

Termina hoje a cobrança do imposto de
industrias e profissões e da contribuição de
agua, relativa ao exercicio de 1905.

De amanhã em deante, a cebrança será
feita com multa de 15 %, até que as contas
pas asila a ser cobradas judicialmente.

Caixa de Amortização
De ordem do Sr. inspector, faço- publico

que, tendo se extraviado os titules da divida
publica de juro annual de 5 •/s, papel, do
valor de 500$ n. 1.234, e do valor de 200$
n. 1.832, ambas emittidas em 1899; vão
ser expedidos novos titules si, dentro do
prazo legai, não houver reclamação em. con-
trario.

Caixa de Amortização, 19 de março de
1906.-0 40 escripturario, Emiti° da Silva
Guimarães.

nnn•11

Alfanclega do Rio de Janeiro
Por esta secção intimo a J. Chévillard,

em virtude do despacho do Sr. inspector
desta alfandega de 15 de março de 1906, a
vir pagar, dentro do prazo de oito dias, a
importancia de 457$170, sendo em oura
114$294 e papel 342$876, importancia de di-
reitos pela falta de exhibição da certidão de
descarga da Alfandega de Hamburgo rela-
tiva ao despacho de reexportação de n. 43, de
fevereiro de 1905.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de março
de 1906.—Pelo chefe da l a senão, Cicero A.
de Souza Almeida.

.A.Ifand.ega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE CINCO DIAS

De ordem do Sr. inspector, intima-se o
Sr. Rafael' :4iciliano a vir a esta repar-
tição para ellectuar o pagamento de direitos
por diferença encontrada em • duas caixas
contendo peixe, vindas de Napoles no vapor
italiano Cittá de Milano.

Alfa,ndega do Rio do Janeiro, 19 de março
de 1906.— O escrinturario, Marcos Francisco
de Paula Reis,	 - (.

.A.11-anclegra, do Rio de janeira:"...

EDITAL COM O PRAZO DE ermo DIAS

De ordem do Sr. inspector intima-se o Sr. _
Richard Richers a vir a esta repartição para -
efectuar o pagamento de direitos por dife-
rença encontrada nos seus despachos nu-
meres 12.104 e 12.153, de maio de 1905, da
mercadoria vinda de Hamburgo no vapor
allemão S. Paulo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de março
de 1903.-0 escripturario, Marcos Francisco
de Paula Reis,

A.1.Canclega , do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 10

• Primeira praça -
Pela Inspectoria da Alfa,ndega do Rio det

Janeiro se faz publico, que .á porta do Tra-
piche da Ordem, no dia 20 de março.de 1906,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes :

TRAPICIIE DA ORDEM

Lote n.

NZC: 15 quartolas contendo vinho nãO
especificado, até 14 grãos de força alcoolica,
pesando liquido legal 2.208 kilos; vindas no
vapor Les Andes, descarregadas em 24 de
março de 1902.

Lote n. 2
LABC—SM: 15 quartolas contendo vinho

não especificado, até 14 grãos de força alcoo-
lica, pesando liquido legal 2.520 Mios; vin- -
das no vapor Aquitaine, descarregadas em
14 de junho de 1902.	 -

• Lote n. 3
ATC: 50 caixas contendo vinho não • espe-

cificado, de mais de 14 grãos até 24 0 de força
alcoolica, pesando bruto nas garrafas 775
kilos: vindas no vapor Italie, descarregadas s
em 29 de maio de 1903. -

Lote n. 4
AP: 3 quartolas contendo vinho não espe-

cificado, até 14 grãos de força alcoolica, pe-
sando liquido legal 160 kilos; vindas no va-
por Magellan, descarregadas era 28 de se-
tembro de 1903.

Lote n,5
SMC: 149 barris de 50 contendo vinho não

especificado, até 14 grãos de força alcoolica,
pesando liquido legal 6.676 kilos; vindos no
vapor Parahyba, descarregados em 20 de ja-
neiro de 1904.

Lote n. 6
EM: 12 quartolas contendo vinho não espea

cificado até 14 grãos de força alcoolica,
sande liquido legal 2.404 Mios; vindas no
vapor Clyde, descarregadas em 25 de janeiro
de 1904.

• Lote n. 7

OTC: Ri barris de 50 contendo vinho não -
especificado, até 14 grãos de força alcoolica,
pesando liquido legai 3.400 kilos; vindos no :
vapor •Santa Fé, descarregados em 17 de
julho de 1904.,

Lote n. 8

MMC: 50 barris de 50 contendo vinho não
especificado, até 14 grãos de força alcoolica,
pesando liquido legal 3.360 ki/os; vindos no
vapoi. Concordia, descarregados em 3 de
setembro de 1904. •

(•

• (•
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• Lote n. 9
M: 5 quartolas contendo vinho não especi-

ficado, até 14 grãos de fdrça, alcoolica, pe-
sando liquido legal 600 kilos ; vindas no
vapor Concordia, descarregadas em 3 de se-
tembro de 1904.

Lote n. 10
• DM: 1 pedra de amolar (rebolo), pesando
bruto 15 kilos; vinda no vapor. Amiral Sa-
landrouse, descarregada em 8 de outubro
de 1904.:	 • Lote n. 11

Taga,rella: 49 barris de quinto contendo
vinho não especificado, até 14 grilos de força
alcoolica, pesando liquido legal 3.058 kilos;
vindos no vapor Ville de S. Ricotas, descar-
regados em 24 de novembro de 1904.

Lote n. 12
AF: 2 bordalezas contendo vinho não espe-

cificado, até 14 grãos de força alcoolica, pe-
gando liquido legal 336 kilos; vindas no vapor
Attantigue, descarregadas em 13 de dezembro
de 1004. • •	 •

Lote n. 13
GC—B:80 barris de quinto contendo vinho

não especificado, até 14 grãos de força a/cooli-
ca, pesando liquido legal 5.952 kilos; vindos
no vapor Orleanais, descarregados em 21 de
janeiro de 1905.

Lote n. 14

Idem: 40 barris de decimo contendo vinho
não especificado, até 14 grãos de força alcooli-
ca, pesando liqiido legal 1.440 kilos; vindos
da mesma procedencia, vapor é descarga.

Lote n. 15
„iam marca: 440 saccos com sal commurct,

pesando bruto 26.400 kilos; vindos no vapor
132nto, descarregados em 22 de feVereiro
de 1905.

Lote 11. 16
JPJ: 20 1/2 quartolas contendo vinho nã.C)

especificado, até 14 gráos de força alcoolica,
pesando liquido legal 1.632 kilos; vindas no
vapor Aguitaine, descarregadas em 18 de
março de 1905.

Lote n. 17
AL : 75 barris de quinto contendo vinho

não especificado, de 14 graos de força alco-
ollica, pesando liquido legal 5.040 kilos; vin-
dos no vapor Aguitaine, descarregados em
18 de março de 1905.

Lote n.13

FMOR : 1 barril de vigesimo contendo
vinho não especificado; de mais de 14° até
24 graos do força alcoolica, pesando liquido
legal 9 kilos ; vindo no vapor Cordittére,
descarregado em 20 de março de 1905.

Lote n. 19
JR : 5 barris de quinto contendo vinho não

especificado, até 140 grãos de força alcoolica,
pesando liquido legal 328 kilos; vindos no
vapor Teviot,descarregados em 1 de abril de
1905.

Lote n. 20

AL : 500 barris de quinto contendo vinho
não especificado, até 14 grãos de força al-
coolica, pesando- liquido legal 32.000 kilos;
vindos no vapor Nivernais, descarregados em
15 de abril de 1905.

Lote n. 21
Dr.SBC: 1 quartola contendo vinho não

especificado, até 14 grãos de força alccoolica,
pesando liquido legal 228 kiloi, vinda no
vapor Corditldre, descarregada em 12 de
abril de 1905.

Lote n2: 22

Tagarella : 49 quintos de vinho até 14
grãos de força alcoolica, pesando liquido
legal 3.528 kilos; vindos do Havre no vapor
S. Ricotas e descarregados em 24 de no-
vembro de 1904.

Lote n. 23
GC—B: 80 barris de quinto contendo

vinho até 14 grãos de força alcoolica, pe-
sando liquido legal 5.952 kilos; vindos da
Marselha no vapor Orleaais e descarregados
em21 de janeiro de 1905.

Lote n.24

• Idem: 40 barris de decimo, pesando li-
quido legal 1.600 kiloa de vinho até 14
grãos de força alcoolica; vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 25
•

JJGC: 50 caixas contendo vinho espu-
moso (de accôrdo com a analyse do labora-
torto), pesando bruto com as garrafas 605
kilos ; vindas do Havre no vapor Corrientes
e descarregadas em 4 de abril de 1904.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem de
ser arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.	 •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signa' de 20 0/0 em dinheiro, rece-
bendo deste um conhecimento extrahido de
talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel. •

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de março
do 1906.—Pelo inspector, Miguei Fernandes
Barros, servindo de ajudante.

• :Escola Naval • '
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor, previno aos interessados que a prova
graphica de desenho linear geometrico ele-
mentar para os candidatos á matricula
terá legar no dia 21 do corrente ás 11 horas.

Escola Naval, 20 de março de 1906.—
Amador Bueno de Andrade, 2° official.

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante di-

rector, previno aos bachareis em lettras,
candidatos á matricula nesta escola, que a
inspecção de saude para os mesmos terá
logar no proximo dia 22, ás 11 horas da
manhã.

Escola Naval, 20 de março de 1906.—
Amador Bueno de Andrade, 2° official.

Arsenal de Guerra, do Rio
de Janeiro

Largo d< Moura

RENOVAÇÃO DA MATRICULA DAS COSTUREIRAS

De ordem do Sr. coronel director, declaro
que as senhoras costureiras matriculadas era
1903, 1904 e 1903, devem apresentar nesta
secretaria, até 31 do corrente, novas cartas
de fiança para a renovação geral da matri-
cula.

Cada fiador dará unicamente duas cartas
de fianças.

1°, inviolabilidade do apparellea
2°, difliculdade da obstrucção do gradua-

dor e facilidade de manejo, no caso de ob-
strucção ;

30, durabilidade do apparelho, que será
de metal, não sujeito á oxidação ;

40, a menor perda de carga ;
• 50, descripção do apparelho, sobre seu.
funccionamento e vantagens ;

6°, os typos de apparelhos deverão ser
apresentados com todos os accessorios, si Of.
houver.

Secretaria da Inspecção Geral das °broa.'
Publicas da Capital Federal, em 16 do março
d) 1906.-0 secretario. F. J. da Fonseca
Braga.	 ('•

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

EDITAL PARA. VENDA DE FER740 FUNDIDO, EM
IIYDROMETROS INUTILIZADOS, COM OS RESPE..•
CTIVOS ACCESSORIOS DE METAL

De ordem do Sr. inspector geral, faço pu-
blico que, no dia 27 do corrente, ao meio-dia,
recebem-se propostas nesta inspecção, á
rua do Riachuelo n. 151, para a venda de
ferro fundido em hydrometros inutilizados,
com os respectivos accessorios do metil.

Os proponentes declararão o preço que
offerecem por tonelada metrica daquelle ma-
terial, e, para garantia de suas propostas,dê-
positarão na Thesouraria geral do Thesoura
Federal, mediante guia expedida por esta
repartição, a quantia de 200$000.

O material será entregue na rua do Ria.
chuelo n. 151, onde se acha em deposito.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 19 de março de
1906.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Perro Central do
13r.tzil

CONCURRENCIA PARA LAVAGEM DAS PEÇAS Dr,
ROUPA DE USO NOS ESCRIPTORIOS E NQ43
TRENS

De ordem da directoria, faço publico, qüe
ás 12 horas do dia 20 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas pro pcstas para o
serviço de lavagem e alisamento a ferro de
engomrnar dás peças de roupa de uso nos
escriptorios e nos trens de-;ta estrada.

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos concurrentes, nesta secretaria.
para serem examinadas.

• Poderão ser fiadores os officiaes-do exercito,
armada, classes annexas e funccionarios
civis da guerra, e suas firmas devidamente,
reconhecidas pelos chefes, commandantes oU -
por tabell iães. • • -

Secretaria do Arsenal do Guerra do Rio.
de Janeiro, 12 de - março de 1906,-0 secre-
tario, An:onio Soares da Rocha: 	 • (.

Inspecção G-eral das Obra-
publicas da Capital Federal
O Sr. Dr. inspector geral manda fazer pua

blico quê, desejando esta inspecção julgar
das vantagens dos apparelhos denominado
registros de pormas de agua, de 0.003. que
melhor possam fiscalizar o supprimenta
de agua aos prelios desta Capital, receberá -
dentro do prazo 4 ,60 dias, a contar desta
data, os typos desses apparelhos que forem
apresentados a esta inspecção, á rua do Ria-
'chuelo n. 151, com os requisitos que se con-
substanciam no seguinte :
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Os propenenteS deverão' se apresentar

'testa secretaria no dia:e hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas, devida-

ente sella,das, datadas, assignadas, com in-
: eação d'e gim residericías,' is: deverão ei-:

- - ibir, em separado, no acto da- entrega da
proposta, o recibo da caução de 100$, pré-
tiamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 de março de 1906. — O secretario,
Alanoel Fernandes Figueira.	 (•

PARTE, COMMERCIAL

pamara Syndical dos Corre.
tores de Fundos Publieos da
Capital Federal

CURSO OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

A' vista90 d/v
16 d.16 5/32

601591Pariz 	
740728Hamburgo
604Italia 	 	
328s Portugal 	 	

35096'a Nova York....
145975

V
bra esterlina, em moeda 	 	 15678Uro nacional ,em vales, por 15000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBL1COS
E PARTICULARES

[A:pelicas geraes de 5 0/., miudass. 1000$000
'Ditas idem de 5 0/., 1:000$ 	 	 '1:0075000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	  1:0075000
Ditas idem idem de 1897. nom 	  1:0265000
1Ditas idem idem de 1903, port 	 ' 1:0085000
Ditas dn Emorestimo Municipal
„.• • de 1896, port 	
Ditas do Estado de Minas Geraes

de 1:000$, 5 %, port.. .. • • • •
pitas do Estado do Rio do Ja-

neiro, de 1005, 4 %, 	 .
banco da Republica do Braz
Dito Commercial do Rio de Ja- •

neiro 	 	 1.4'• • 	•,••••
Dito do Commercio, integr......
Comp. Viação Ferrea Sapucahy.
Dita Loterias Nacionaes do Brazil
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 % ........

Venda a prazo

v:400 acções do Banco da Repu-
blica do Brazil, v/c 30
dias.. .„ ...	 •	 . ••

• Vendas por alvard

30 acções ao Banco da Repu-
blica do Brazil.. . .

18 ditas do Banco Commercial
do Rio de Janei •o , •

150 ditas da Comp. Aguas do Be-
beribe. integr	 ,

•Venda para liquidaçdo, por falta de cumpri-.	 .
mento de . contracto

750 acções _da Comp. Loterias
Nacionaes do Brazil. . 	 235000

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 19 do março de 1906.—Josd Claudio
da Silva, sYndico.

Junta dos Corretores-
COTAÇ6113 DO DIA 17 DE MARÇO DE 1906	 -

Algodão em rama, ia sorte, da Parahyba,
8$200 por 10 kilos. -

.Dito	 rama de hiossor6,- regular,
por 10 kiloS.	 •

Dito em rama, Sergipe, Ddres, 7$900 por
1,0 kilos.

Assinar mascavo de Sergipe, 120 réis por
kilo.

Sebo do Rio Grande, 500 reis pôr kilo.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1906.—

,JoCio Severino da Silva, presidente.—Sebastiao
S. da Rocha, secretario.

•
SOCIEDADES ANON Y MAS

Fabrica. do Teeiclos
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA. EM 17

DE MARÇO DE 1906
Aos 17 dias do •rnez de'março de 1906, á

1 1/4 hora da tarde, nesta cidade do Rio de
Janeiro, no escriptorio da Companhia, á rua
S. Pedro n. 20, para onde foram convidados
por annuncios em duas folhas diarias, reu-
nidos os Srs. accionistas inscriptos no livro
de presença representando por ai e por
procurações 16.500 acções, o Sr. director
presidente da companhia declara que a as-
sembléa convocada pôde ser realizada, visto
achar-se representado muito mais do que 1/4
do capital social e assim a dá como consti-
tuida, convidando para presidil-a ao Sr. com-
nienclador Manoel A. • da Costa Pereira, cuja
indicação é unanimemente approvada. 	 .

0 "Sr. commendador Costa Pereira assumo
presidencia da mesa, agradecendo a indi-.

cação e apoio, convida para secretariar os
Srs. tenentes Ramos Vaz e Antonio Guima-
rães, que °empam SUIS Jogares.

O Sr. secretario, por ordem do Sr. presi-
dente, faz a leitura da acta da .assembléa an-
terior, cuja redacção é sem discussão appro-
vada unanimemente. -

O Sr. presidente declara que o fim desta
assembléa é receber da directoria o relato-
rio e contas relativas ao anuo do 1905, pa-
recer do conselho fiscal e eleição do conselho
e supplentes para o anno de 1906, e pela or-
dem convida o Sr. director presidente da
companhia a ler o rela,torio, o que não é le-
vado a efeito porque o Sr. accionista José
Marques de Andrade pode a dispensa, de lei-
tura, visto achar-se o relatorio publicado no
Diario Official de hoje - e distribuido em fo-
lhetos aos Srs. accionistas:

O Sr. presidente convida, entretanto, o
Sr. relator do conselho fiscal a ler o seu pa-
recer, o que ê feito pelo digno membro
Sr. Joaquim Borges Caldeira.
- O Sr. presidente declara, acharem-se em
discussão o relatorio e contas da directoria e
o parecer do conselho fiscal; que conclue pro-
pondo que sejam approvadas as contas e
actos da directoria no anno de 1905. •

Não houve discussão e postos a votos foram
unanimemente approvados, abstendo-se a
iiirsctoria e conselho do votar.
•O director Alfredo Loureiro Ferreira Cha-

ves pede a palavra e envia á mesa o seguinte
requerimento, que é lido pelo Sr. secretario:

Aos Srs. accionistas da Companhia de
Fiação e Tecidos Aliança, em assembléa ge-
ral ordinaria em 18 de março de 1905—Al-
fredo Loureiro Ferreira Chaves, director
secretario e thesoureiro, pede uma licença,
sem vencimentos de seus honorarios, para
ir á Europa em abril proximo, voltando a
reassumir o seu cargo em dezembro do cor-
rente -anuo.

Rio, 17 de março' de 1906.— Alfredo Lou-
eiro Ferreira Chaves..	 .
0.Sr. presidente declara que, antes de a

pôr em discussão, Dropbe verbalmente que

•

Votos
José Marques de Andrade 	  1;091
Joaquim Borges Caldeira 	 	 1.085
Vicente Duarte Coelho Cabral 	 	 1.066 -
José Antonio Soares Pereira... • 	  . 26 -
José Ferreira Pinto da Costa 	 	 - 6 '

Para supplentes:	 • •
Voto's

Charles Hue 	
. ,	 1.091 • •

Jayme Augusto pereira Porto 	  1.985
Francisco Rodrigues da Silva Ferraz • 1.065 -
José Ferreira Pinto da Costa 	 	 20 -
José Gaspar da Rocha 	  •	 6 '
Dr. João Baptista- da Motta.... 	 G.

O Sr. presidente declara eleitos • os ires
mais votados para o conselho fiscal e os pra •
supplentas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi•.••
dente dá, por concluida a presente •assembléa, •
fazendo lavrar eSta, acta. E eu, Francisco
R. Paz, Secretario, a - mandei fazer, conferi

'e assigno com os demais membros da Mese...1
— M. A. da Costa Pereira, presidente. — '
Francisco R. Paz, secretario.—Antonio
mariZes, secretario.	 •	 •

Junta' Commereial
Certifico que por despacho da Junta Com--

marcial, em sessão de hoje, archivou-se nesta .
repartição sob n. 3.053 a acta da assembléa
geral Ca Companhia •Morro da Mina, de 21
de • fevereiro ultimo, que verificou os re-
quesitos legaes referentes ao augmento do
seu capital com seiscentos contos do reis
(600:0005) e um exemplar do Diario Official

3 do corrente, em que.foi publicada a
dita acta.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1900. A
firma. -0 secretario, Cesar de Oliveira. Irs,
utilizava tres estampilhas no valor de 55500 .,
e ao lado estava o carimbo da Junta Com- •
marcial.

PATENTES DE INVENÇÃO -
N. 4.502 — Memorial descriptivo de um pe

dido de privilegio, na Republica dos Estado 3
Unidos do Brazil, para «aperfeiçoamentos
eia transmissão de signas». Invençao de Re-
ginald Aubrey Fessenden, domiciliado
Washington, Estados Unidos da America
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos •

na transmissão de signaes em geral, e mais
particularmerilte na transmissão por ondas
electro-magneticas. Comprehende o assumpto
da invenção methodos e apparelhos conheci- - -

dos na arte : por exemplo, emprego preferi-
velmente receptores operados por uma cor-
rente responsiva continua, especialmente do
typo mecanicon nos deste typo, dou a prefe-
rencia aos que _teem um dos seus campos': •
magneticos de acção reciproca alimentado
por uma fonte local. Prefiro famb3m empre-
gar na pratica da invenção aoreos (aeriats)
de grande capacidade, para gerar ondas com
continuidade pratica, preferivelmente pela
uso de geradores de alta frequencia, de modo
a produzir indicações por meio de oscillas
ções de frequencia diferente, obtendo assim
pulsações e podendo expedir e receber, si-:
multaneamente signa,es ou indicações.

krpbre Londres
gh

2035000

815$009

675000
35$000

1355500
19)5000
215000
25$000

2145000

355500

345750

135$600

505000

a presente licença . solicitada seja concedida
com vencimentos de honorarios, o que o Sr.
Chaves agradeceu muito Penhorado e pede
licença :para -não'• acceitar, .visto que esses .
honora,rios ,deVem,caber ao membro do ners;_„:_

1jp.fisaI que interinamente -occupar o . seu'
'cargo: • trssl	• ••-
. Não havendo discussão e posta a votos, é -
unanimemente concedida esta licença nos :
termos requeridos; •

Passando-se a eleição do conselho fiscal e' ".
supplerites, são recolhidas 14 codulas, que sy -
apuradas dão o seguinte resultado.

Para o conselho fiscal:
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:Quando se emprega , um _alternador -de
alta frequenoia; : como," -por exemplo; o das
figs. "3 -wel, 'em que o, campo é colocado
perto do eixo de rotação para, evitar os eftei-
tos eentrifugos, elle loáde ser movido Por
uma turbina a vapor ou a gaz, ou um motor
'electrice alimentado por accumuladores, e
.para manter preferivelmente a frequencia.
constante a pouco mais bii Menos um decimo'
(1/10), de um por cento (1 0/,,), fixo um tacho-
metro do Weston no eixo do motor, e dis-
ponho um contacto ajustavel no ponteiro do
tachometro, de tal modo que, quando a
velocidade soba ou desce, um mecanismo
aporpriado mude a resistencia no campo ou
armadura do motor, fazendo voltar a velo-
cidade ao valor desejado (fig. 2).

Podern-se usar outros meios reguladores;
prefiro, porém, o que acabo de descrever,
razão que o contacto ajustavel do tachome-
tro de Wedon. pede ser ajustado a vont .de,
e unia vez ajustado, mantem consta.nternente
a" veloeidade a este valor, automatica-
mente. •	 "

Para determinar, smn recorrer a meios
mecanicos, si a freprencia tem, ou não, o
valor conveniente, pôde-se dispor na estação.
para formar um aferidor de frejuencia, um
circuito local resonante independente (com-
preheadendo um condens tdor, preferive/-
mente um condensador de ar comprimido,
uma inducção e Um apparelho de expedição
ou de recepção):

Na fôrma, de apparelho representado nas
figs. 8, 9 e 10. para produzir uma radiação
continua, emprego um selector consistindo
em um eixo rotativo trazendo deus discos
40 e 41, que revolvem COM grande rapidez,
por exemplo, 3.000 rotaç"ões por segundo.
Em cada disco são montados um ou mais con-
tactes, 42, 43, 44 e 45, que revolvem perto
de contactes lixos 46, 47; 48, 49, 59 e"51 ou
tocam estes. 52 e 53 são escovas que assen-
tam no eixo do selector e são ligadas electri-
camente com o aereo 54.

O contacto 47 e os adjacentes a este sãO
ligados pelos con tutores 48 ; 55 é a fonte
de voltagem continua 53 e dell preferivel-
mente á terra 57. O contacto 46 e os adja-
ceates são ligados pelo conductor 53 prefe-
rivelmente á terra em 59.

Para ajustar a posição dos contactes fixo>
relativamente um ao outro, basta afrouxar
os para fuzos 60, 61 e 62 e deslocar o anne/
que supporta os contactos, os temes são de
qualquer fôrma conveniente.

Quando, durante a rotação do selector,
o contacto 45 se apresenta em frente do
contacto 47, o aereo 54 se carrega pela
fonte de voltagem 56. Cantinua.ndo o sele-
ctor a revolver, o contacto 43 se appro-
xima do contacto 46 ou o toca, e o aereo
se descarrega á terra. Repete-se esta ope-
ração muitos milhares de vezes por segundo
e deste modo o aereo 54 gera oscillaçõe> da
frequencia desejada.

O dispositivo doscripto, em legar de se
ligar ao aereo 54, pôde-se ligar com uma
das bobinas de recepção do mesmo modo que
o alternador de alta frequencia. Podem-se
usar em connexão com este dispositivo resis-
tencias, inducções ou capacidades, do modo
bem conhecido. Por exemplo, a resistencia
60 pôde se dispor em série com o conductor
55, ou a inducção 61 e a capacidade 62 em
connexão com o conductor 58. Estas resis-
tencias, inducções ou capacidades podem ser
variaveis, si for desejado.

E' evidente que hs dous discos 40, 41 podem
se substituir por um só disco rotativo, dis-
pondo-se de cada lado deste duas séries de
contactes fixos.

O apparelho para produzir radiação prati-
camente continua pôde revolver em ar á
pressão ordinaria, é preferivel, porém, que

revolva em uma camra fechada-o-entende 'ar
ou ga.z a .uma pressão muito menor que a,
atmosphera. Conseguem-se assim muitas:_
vantagens, entre as quaas a diminuição da_..
resistencia,- de fricção, a deterioração menos
rapida dos contactes e uma uniformid.ade •
maior .de operação. "	 •	 •

.Podem-se empregar diferentes fôrmas de; .
apparelho de recepção, sendo, porém, mais:
conveniente a construcção vista na fig. 3, e
que consiste em uma leve bobina de fio 8,
fixada em um diaphragma do telephone 9, e -
uma seguuda bobina 10, em connexão com a
antenna de recepção e pela qual passam os
impulses gerados e determinados pelo ele-- •
mento determinador de fraquencia, . por
exemplo, a corrente do dynamo de alta fre-
quencia 5, ou de um transformador 11, li-
gado a esta. No circuito da bobina 10 po-
dem-se dispor uma inducção 12 e uma capa-
cidade 13, ambas preferivelmente varlaveA,
de modo a-dar á pha:e da corrente do dy-
narno qualquer aalor desejado.

A fig. 1 representa uma, fôrma, de appa-
relho de expedição consistindo em uma •
antena 1', tendo uma parte horizontal 2,
uma inducçãe 3 e. uma capacidade 4 (ambas.
preferivelmente ajustaveis) para efeitos de
de sy-ntonização, quando -for desejado. Uru
transformador de alta frequencia 5, Prore• -
rivelmento do.typa do das figs. 3 e .4, esto -
em connexão COM a antena 1, preferivel
mente pelo transformador 16. 'Uma tet.ila 7
ou outro orgão convenieate,emprega-sa para
regular as emissões de radiações da antena
quer directamente. quer mudando a inten
sidade ou frequencia das raliações emit-
tidas. Esta t.:cla usa-se pr2ferivelmente
para efectuar uma mudança no caracter
ou quantidade da radiação ornquanto se
conserva constante a carga ou. o gerador
(fig. 5), pelo contacto 36, .a capacidade 23 e
uma resistencia indutiva 39. • •" •

Quando se recebem as oscillaçõeS, a corren-
te passa pela bobina 8, e o campo Osci/latorie
assim produzido exerce uma acção reciproca
sobre o campa produzido pela bobina 10. No
caso de ser , o campo da bobina 10, que é
continuamente activo, de urna

 bobina,

exactamente igual á do campo da bobina 8,
produzido pelas oscilações recebidas, ne-
nhuma indicação ha, de ser produzida, ou
~ente urna indicação fraca, por não ter
corrente a posição conveniente. Prefiro, por
tanto, fazer com que a frequencia do dy-
namo produzindo um campo por meio da ..
bobina 10, seja diferente da, frequencia das'
oscilações recebidas, sendo , oda différatm •
preferivelmente de pouco mais ou menos a
quinta parte (1/5) de una por cento (1 s/.).
pôde comtudo ser maior ou menor.

Si a frequencia das ondas transmittida
fardo 100.000 por segundo e a frequen-
cia do alternador 8 tiver, em relação
áquella, uma diferença da quinta parte
(1/5) de um por cento (1s.), -isto é, 100.23{ .
pulsações hão de ser produzidas, que fitrão
o diaphragma do telephone vibrar e emath
uma nota musical. No caso de cera dile-
rença muito grande, não -se produziria vi-
bração alguma ou seu tom seria dema-
siadamente alto para serem audiveis ; si .
pelo contrario, a diferença fosse muito pe-
quena, o tom - das pulsações seria muito
baixo para produzir uma nota musical ot
mesmo uma Indicação audivel.

O tom da nota pôde se alterar ã, vontade,
de modo a produzir uma resonancia meca
nica com o diaphragma do telephone, ou um
resonador de qualquer typo, bastando para
isso mudar a velocidade do alternador

Quando se emprega syntonisação de pul-
sações é preferivel (mas não necessario) não
usal-a quando se chama a estação. Depois
de • cha.mada esta, obtem-se a frequencia do
pulsações desejadas ajustando a posição do
contacto fixo no retais do tacheornetro

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é o saem,
'de dia e,tação do expediçã.o. A fig. .2 re-
presenta o modo que prefiro para - mover e
-regular um gerador do alta frequencia. As
figs. ,3 o 4 são elevações de lado e . de extre-
midade da forma do gerador que acho pre-
ferivel. A fig. 5 fio schema de uma estação
de . expedição e recepção combinadas. A
fig. 6 é uma vista semelhante á fig 5 mosL
trando ' modificações. A fig. 7 representa
meus aperfeiçoamentos applicados a fieS de
linha. Ag figs. 8, 9 e 10 mostram em ele-
vação; de frente, do extremidade e de lado,
outra fórma. do gerador.

Um grande inconveniente na telegraphia,
è a possibilidade de serem os signaes con-
trariados quer por perturbações atmosphe-
ricas, quer , por signaes irradiando de uma
estacão ou estações outras que aquelas de
que se deseja receber signaes. A minha in-
venção permitte superar estas difficuldades
e outras, e por meus methodos obtenho
grande sensibilidade e posso expedir e re-
ceber ao mesmo tempo varies recados, si-
gnaes ou indicações, conseguindo 'estes re-
sultados sem usar de resonancia, apezar de
se poderem usar ,effeitas de resonancia, si
for deseado, e de ser preferivel usal-o em
certos casos.

Na pratica de minha invenção, prefiro
usar para a expedição um meio produzindo
radiação continua,, que pôde ser qualquer
dos meios descriptos em :privilegies ante-
riores, como, por exemplo, o gerador atter-
mente de alta frequencia. conhecido. Prefiro'
tambem empregar uma voltagem compara-
t i va.mento baixa, especialmente adaptada
para meu methodo e apparelho e que per-
mitte urna emissão de ondas praticamente
continuas, menos quando se efectua pelo
meio ,productor de si,gnaes (uma tecla, por
exemplo). Deste modo, os efeitos da luz
solar são grandemente neutralizados, a in-
terferencia com as estações visinhas é redu-
zida e 'os signaes de recepção são- mais oh-
tidos. Emprego , igualmente de preferencia
um aereo tendo grande capacidade . e um
disposto horizontalmente.

E' conveniente usar um meio conductor,
por cujo emprego as. ondas se pedem fazer
irradiar em uma só direcção, sendo a nitidez
da reflexão em urna só direcção tanto Maior
ceuanto mais considera.vel for a distancia a
que o meio se eStender além do comprimento
da quarta parta do urna onda, medindo-se
a onda no meio. Os aereos, querendo, podem
se achar, em connexão COM uma resistencia
fraca, do modo a serem praticamente sem
oscilações, pôde-se, comtudo, usar uma in-
ducção ou uma capacidade. 	 -

Para a recepção, prefiro empregar um
aereo semelhante ao que se usa para a expedi-
ção, podendo, porém, ser diferente. Em legar
de um áereo, pôde-se usar um collector com-
ponente electro-magnetico para expedição
ou para recpção, ou para expedição e rece-
pção. Para a recepção, o aereo ou conductor
pôde ter mais inducção e menos- capacidade
que o conducto de expedição, como descriv;
no Eleclrical World. Pôde-se .dispor em con-
nexão com as antenas de recepção um cir-
cuito pelo qual passam as oscilações rece-
bidas. Na estação de recepção empraga-se
-um elemento determinador de frequencia,
que regula um campo local, adaptado para
ter uma acção reciproca com o campo
electro-statico ou electro-magnetico produ-
zido pelas oscilações recebidas:

Como dispositivo regulador de frequencia,
prefiro usar um alterna,dor de alta frequen-
ma, uma lampo.da de mereurio produzindo
oscillações cuja frequencia é mantida con-
stante por meio automatico ou qualquer ou-
tro dispositivo conveniente,por exemplo, um
dIspositive operando por corrente directa,
com ou sem lacuna de descarga ou um sele-
Ctor..•
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Weston• Ou mitra" dispositivo regula,-dor, de
• velocidade ou determinador de frequencii. • '

•• Quando se • deseja expedir ernquanto .se
..eesta : rerebeutle, -abaixa-sé a tecla de Modo-.
• a fazer- uni signal, e o alternado"' 5. .gera

ondas • electromagneticas na antenna- por
meio do transformador 6; cujo sactindario se

• acha em connexão com o serial. -Neste "'caso,
as oscillações transmittidas no produzem
indicação no diaphragma do • teleplione 9,
pela razão que a frequencia das oseillações
de transmissão que osculam na antenna 1 e
na bobina 8, é a mesma que a das oscillações
na bobina 10, não se produzindo portanto
pulsações. A acção reciproca entre as bobi-
nas 8 e 10, devido ao facto da expedição,
pócle-se tornar menor mudando-se a phase
ma bobina 10, por meio da inducção ajustavel
12, ou da capacidade ajustavel 13, de modo
a fazer .com que a phase das correntes nas
bobinas 8 e 10 seja diferente de 900.

A fig. 6 representa urna outra fórnia -de
seceptor, consistindo em um aunei . 14; pre-
ferivelmente oval ou oblongo, suspenso ou

• supportado de modo movei em posição tal,
em relação ás bobinas 8 e 10, que se ache
dentro dos limites da influencia dos campos
produzidos por estas bobinas. O annel ou
circuito 14 ajusta-se segundo um angulo tal
que a corrente produzida na bobina 8 pelas
oscillações . recebidas, produza correntes no
annel ; a bobina 10 que, como já se disse, é

• ligada ao alternador pela inducção variavel
12 e o condensador varia.vel 13, produz um
campo magnetico- que, operando sobre as

• correntes existentes no anuo! 1, põe este
ultimo em movimento. O movimento do
armei pôde-se utilisar para pooduiir uma
indicação, de qualquer dos modos conhecidos
na.arte.

As constantes electricas do anile!, por
• exemplo,. sua resistencia ou self-inducção

podem se dispôr empiricamente de modo a
produzir o efeito miaimo e, para este fim,
p.s phase,s da corrente que passa pela bobiva
10 pódem-se alterar de modo a dar um.
offeito maximo no annel, por meio ia capa-
cidade 13 ou da inducçã,o 12.
- Emprego de preferencia o mesmo gerador
para produzir um campo pela bobina 10 e
para a expedição ; podem-se, porém, usar
para estes fins geradores independentes,
(fig . 6). Como se vê na fi.g 5, podem-se ex-
pedir ao mesmo tempo dons ou mais signaes,
indicações ou recados pelo emprego de dous
'ou mais dynamos 5 e 15; tendo o alternador
15 uma frequencia diferente da de 5, e em
connexão com a antenna 1, preferivelmente
.pelo transformador 16. Uma tecla 17, ou
nutro meie conveniente, serve para regular
as emissões produzidas pelo alternador 15.

Para receber simultaneamente dous ou
'Mais signaes, indicações ou recados, usa-se
um segundo receptor- consistindo em uma
bobina 18, fixada num•diaphragrna 19 e em
connexão com o serial, e uma bobina fixa

.20, em circuito com uma alternador 21
incluindo-se preferivelmente no circuito in-

-ducção variavel e uma capacidade variavel.
A frequencia, do alternador 21 deve preferi-
velmente ser diferente da do alternador 5.

Quando se deseja expedir dons ou mais re-
ndes ou receber deus ou- mais recados
jimultaneamente, é preferivel que os alter-
fiadores tenham uma periodicidade tal que
não se produzam pulsações, ou ~ente pul-

- sações maudiveis, entre os alternadores
usados na mesma estação. Todos os circuitos,
querendo, ou quae,quer delles podem se
syntonisar .pelos metnodos usuaes, -cujos ef-
feitos e vantagens são bem conhecidos.

Pode-se usar, querendo, _a disposição da
fig. 5, em que o contacto fixo da tecla 7 é
preso em uma mola 33, fixada no supporte 34
e sustentando uma - haste isolante 28 e um
contacto 29. 0$ contactos 29 e 30 são ligados

•-_ -
ao - circuito 31, -32; que pôde conter um con-
densador 31 e uma inducção 32, preferivel-
mente varia.veis,- guindo se solta a tecla 7;'
fecha-se o.. circuito 31,.32.que mantem non=
stantes electrictis da. antenna, quer a - tecla
esteja abaixada ou levantada: Pode-se-usar
urna resistencia 33. • -	 , •	 •
• O annel 14 pôde ser, usado:, para feehar e

abrir um circuito; de modo a operar uma
campainha eu outro instrumento de indi-
cação ou um retais (fig. 6). Para este fim; o
acuei se suspende em um fio fino de bronze
phosphorado 22 e se dota de uma ponta de
contacto 23, adaptada para se mover em
contacto com uma ponta 24, pelo movimento
do annel, e fechar assim um circuito con-
tendo uma . pilha 25 e" uma campainha ou
outro instrumento" de indicação 26. Podem-
se usar dons elementos moveis, como se de-
screveu em Outros memoriaea, Um relais 27
pôde se incluir neste circuito "e se usar pára
operar qualquer mecanismo destinado a et-
-pedir o signa! recebido da mesma antenna
ou de urna antenna diferente, de modo a
efectuar o relais do signal ou recado.

Na disposição da fig. 6, o relais opera unia
tecla 28, .de modo a lazer com que o gerador
de alta frequencia 29 expeça signaes da an-
tenna 1. O gerador 29, querendo, pôde se
pôr em connexão com uma antenna indepen-
dente. A tecla de expedição ou outro meca-
nismo regulador de signaeá, quer seja ope-
rado a mão por um raais ou de outro modo
em logar de fechar e abrir um circuito,
pôde-se usar para alterse a intensidade ou
mudar a frequencia.

As vantagens deste sYstema são " numero-
sas, por ser applicavel não ~ente á tran-
smissão de signaes por ondas electro-magne-
ticas, como tambem á transmissão de signaes
por inducção por meio de fios de linha ou de
linha ou de outros modos, Oferece grande
superioridade em relação a todos 03 metho-
dos empregados até -hoje para estes fins e é

•particularmente vantojoso na transmissão
por ondas electro-magnericas. Meu methodo
é praticamente independente de resonancia
(apezar de permittir, querendo; o emprego
de circuito, de resonancia), sendo portanto a
selectividade muito consideravel e nitida.
Uma estação afastada de menos de 30 me-
tros não contraria a recepção dos signaes
nem mesmo os enfraquece, se sua frequencia
diferir mais do que de urna fracção de um
por cento da dos impulsos, que se deseja
receber.	 '

A possibilidade de transmittir e receber ao
mesmo tempo e trabalhar em multiplex
constitue tambem grande vantagem. No
meu methodo, com efeito, a expedição não
contraria de modo algum a recepção dos
recados, sendo portanto mas perfeito que o
methodo conhecido, porque nesta nunca é
inteiramente minutada a acção reciproca
entre as bobinas de corrente local de alta
frequencia e as correntes de alta frequen-
cia produzidas pelas ondas recebidas, e
embora a parte não annullada não impeça
a transmissão simultanea de signaes, o som
dos signaes transmitticlos é sempre mais ou
menos imperfeito, quando não se usa em
addição uni o 	 de syntonisação.

Outra vantagem que se consegue pelo eia.
prego do methodo das "pulsações, em logar
de ser a frequencia na extremidade de rece-
pção a' mesma que na extremidade de ex-
pedição, é que, si a frequencia fosse a mesma
nestas duas extremidades, o que, aliás, -é
commercialmente impraticavel, a bobina
fixa havia de produzir por inducçã,o cor-
rentes na bobina 'movei, muitos milhares
de Vezes maiores que as correntes que se
deseja receber, sendo portanto os efeitos dos
impulsos que se quizesse: receber afogados
pelas correntes gerada pela bobina local
fixa.

-
:Osemprego de um elemento determinado

de feequencra, em actividade continua, é deP
grande •irneortancia; porque permitte
"ter a uma intensidade constante esimpolsos
gerados localmente, ein vez de se amortece-
mm, como fazem successões de ondas....,

Quando a intensidade se amortece, os et.
feitos produzidos variam consideravelmente;;-
chegando até a tornar impossivel operar de:'
modo prático e cornmercial. • '. 	 • • .

Pelo methodo acima descripto obtem-se
um efeito consideravelmente intensificado,
assim corno grande segurança de operação
pelo facto de se manter o elemento determis,,
nador de frequencia, na estação de recepção
em operação constante activa e de se
pregar na ' estação de expedição um appa-
relho produzindo Uma emissão praticamente.
continua, de uma frequencia ligeiramente.
diferente dáquelle elemento. na estação de,
recepção. •	 :
• Como a invenção permitia transmittir o
receber simultaneamente signaes " sem per-
turbação -mutua absolutamente, é especial-:
Mente adaptada para operar retais.

Em co.ii.ecao com os fios de linha uso uma'
frequencia de oscillações consideravelmente •
mais baixa e posso produzir os si onaes pela '
deslocação da phase dos impulsosbtransmit-
tidos, derivando uma inducção ou cap- aci-
dado atravéz da" tecla, de modo que, estando
esta fechada, é alterada a inducç-ão ou capa-
cidade do circuito inteiro. :.	 "

aereas de expedição ou de recepção, ou
ambos, podem ser de pulsações • mortas-
ou não resonantes para qualquer periodici-
dade particular. Podem-se usar nas estações
dons ou mais • seriais, um para transmis- •
são, outro para recepção e outro para operar
relais; não são, porém, necessarios os se-.
riais, podendo-se usar os methodos magne-
ticos respectivos lã. conhecidos.- Os
querendo, podem se syntonisar a uma fre-
quencia dada, e : quando se usam duas ou
mais antennas, dias podem ter uma parte
commum, collocando-se os diferentes appa-
relhos de trammissão e recepção nos ra-i
maes, do modo conhecido. Pode-se fazer o .
mesmo no caso em que os coa luctores de
recepção ou de trassmissão não forem re-.
sonantes, mas praticai:inale . de pulsaçõeS
mortarb•

Em resumo, reivindico come pontos e ca.
?actores constitutivos da invenção:	 ,

1, sys terna de transmissão de signaes-.
tendo em combinação em uma estação de
recepção, um elemento em operação "con-
stante, determinador de • uma frequencia,
diferente da das oscillações rec bidas;

2., um systema de transmissão de signaas
tendo em combinação, em urna estação de .
recepção, um receptor e uma frequencia em '.
operação constante, diferente da das oscula-
ções recebidas;

30 systema de transmissão de signaes
tendo em combinação, em uma- estação de
recepção, um receptor e um elemento; erni
'operação constante, determinador de • fre-
quenciá e tendo uma frequencia bastante
diferente da dos impulsos recebidos para
proluzir pulsações na estação; quando sei
recebem os impulsos transmittidos ;
- 40 , um sysiema de transmissão de signaest '
em combinação em uma estação de rece-
pção, um receptor e um elemento deterrni.
nador de frequencia, em operação constante, .`
tendo uma baixa frequencia bastante diffes_
rente da dos impulsos recebidos para pra-
duzir pulsações na estação *quando -se '
bem os impu S3S transmitticlos

5. , um.. system para transmissão de si- '-
gnaes tendo em combinação, em uma esta-
ção de recepção, um elemento determinador
de •frequencia, em operação constante, tendo
uma fre4uencia bastante diferente da 'dos
impulsos recebidos para formar pulsações

,
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de .frequenciánctecanica nn estação de re- :,
,cepçao ;

60 ,, Um systenia para transmissão de si-
gnaes tendo em combinação em urna esta-
ção de recepção, um receptor, um elemento
'determinador _de frequencia, em :operação
constante, tendo uma frequencia baStante
diferente da dos impulsos recebidos para se.
formarem pulsações quando se recebem .03
impulsos transmittidos, e meios para re-'
guiar automaticamente a frequencia do ele-
mento determinador de frequencia

7s, ern um systerna para transmissão de
signa(is„a combinação em uma estação de
recepção, de um receptor, um elemento s de-
terminador de frequencia, em operação con-
stante, tendo ume frequencia bastante dife-
rente da dos . impulsos recebides para se
formarem pulsações quando se recebem. os
impulsos transmittidos, e meios para 'reg .o-
lar automaticamente a frequencia do ole-,
mento determinador de frequencia ; 	 . •

80 , em um sYstema pára transmissão-
signaeã, a combinação em uma estação de
:recepção, de um receptor, um. elemento de-,
:terminador de frequencia, em operação con-
stante, tendo uma frequencia bastante dif-

; ferente da dos impulsos recebidos para se
formarem pulsações quando se recebem na
estação os impulsos transmittidos, o, meios
para manter a um ponto pre.determina.do  a
frequencia do elemento determinador de
frequencia ;

9°, em-um Systema para transmi são de
signaes, a combinação em uma estação de
recepção, de um receptor, um elemento de-
terminador de frequencia em operação con-
stante tendo uma frequencia bastante dif-

.ferente da dos impulsos recebidos, para se
.formarem pulsações quando se recebem na

•, estação ,os impulsos transmittidos
'
 • meios

,para ajustar a frequencia, do elemento deter-
minador, de modo 3 ter qualquer valor
deseUdo, e meios para mantel-o automati-
camente á frequencia conveniente ;

10, um systema para transmissão de
signaes tendo em combinação, em urna esta-
ção de recepção, um dispositivo para pro-
duzir uma indicação,, operado peTa acção
reciproca de impulsos recebidos e de impul-
sos regulados por um elemento determinador

:de frequencia-em operação constante ;
11, um systema para transmittir signaes

tendo em combinação, em uma estação do
recepção, meio para produzir urna indica-
ção, operado pela acção reciproca de impul-
sos recebidos e de impulsos regulados por
elementos determinadores de frequencia,
em operação' constante, sendo a frequencia
do elemento determinador de frequencia na
estação,differente da freanencia dos impulsos
rece5idos ;

12, um systerna para transmissão 'de si-
' gnaeg, tendo em combinaçãu um receptor,
uma fonte de energia em operação constante
na estação de recepção, em relação opera-
tiva com o receptor, e um elemento deter-
minados de frequencia, em operação con-
stante, regulando a fonte local de energia

13, um systema para transmissão de
signaes, tendo em combinação um receptor,
urna fonte de energia em operação conStante
na estação de recepção, em relação opera-
tiva com o receptor, e um elemento deter-
minador de frequencia, em operação con-
stante, regulando a fonte local de energia, e
tendo urna frequencia suficientemente dif-_

! ferento do elemento determinador de fre-
' quencia para produzir pulsações ;

14,. um systema paratransmissão de
signaes tendo em combinação uria receptor,
o antennas em operação com o receptor,
uma fonte constante de energia na estação
de recepção em relação operativa com o

¡receptor e um elemento determinador de
:frequencia, em operação constante, regu-

• •
landa ; a . ' Corrente bal:eá: 'rfente local de
energia; 	 • ••,...	 .

15, sim systema para transmissão de st-'
gnaes, tendo cm com-binação um 'receptor
comprohendendo um campo de força em`
operação constante, um compor dó força"
produzido pelos impulsos • recebidos e um
elemento detsrminador de' frequencia, em
operação constante, regulando a acção re-
ciproca; entre os dons campos ;
• 16, um systema para transmissão de sis
emes, tendo em combinação uma fonte" de
energia 'operando constantemente na estação
de recepção, um receptei- adaptado para
ser operado por rrnpulsos recebidos e im-
pulsos : produzidos asas urna fonte local de
energia, c um elemento 'determinador de
frui:ries:cias em operaçãc *constante, regu-
lando a' acção reciproca entr os impulsos
recebidos e gerados ; •

17; uni . systema para transmissão de si-
gnaes tendo cai combinação um receptor e
uma fonte de energia, operando censtante-
mente na estação de recepção em relação
operativa com' o receptor e um elemento
determinador de frequencia, em operação
constante, regulando a fonte local de ener-
gia sendo a frequencia do elemento deter-
minador do frequencia diferente da frequen-
cia, dos impulsos recebidos, de Modo a
formar pulsações quando se recebem' os im-
pulsos na estação ; •

18, um systema para transmissão do si-
ganes tendo em combinação uma estação'
de expedição, meios para produzir uma
emissão' praticamente continua de ondas
electro-magneticas na estação de recepção,
um receptor e um elemento determinador
de frequencia, em operação constante de
uma frequencia, diferente da das oseillações.
recebidas. emittidas ---da- estação de expe-
dição;, -	 .•	 ; •	 .

19, um systema para transmissão de si-
gnaes tendo em combinação na estação de.
expedição meios para produzir uma emissão
de ondas electro-magneticas praticamente
continuas e na estação de recepção um re-
ceptor comprehendendo um campo de força
operando constantemente, um ,campo de
força produzido pelas radiações emittidas da
estação do • expedição e um elemento deter-
minador de frequencia, em operação con-
stante, regulando a acção reciproca entre os
dois. campos ; •

20, um systema para transmissão de si-
gnaes tendo em combinação meios em uma
estação de expedição . para produzir uma
emissão de ondas electro-magneticakprati-
camente continua e na estação de recepção
um receptor e um elemento determinador
de frequencia, em operação constante, tendo
uma freeuencia bastante diferente da dos
impulsos recebidos, para se formarem pul-
sações quando se recebem os impulsos trans-
mittidos da estação de expedição ;

21, um systema para transmissão de si-
gnaes tendo em combinação na estação de
expedição um- alternador em operação con-
stante produzindo correntes de baixo poten-
cial, um 'receptor na estação de recepção e

-uma fonte de . energia, em operação con-
stante, em relação operativa com o receptor
e um elemento determinador de frequencia,
em operação constante, regulando a fontss
local de energia ; ,

22, um systoma para transmissão de si-,
gnaes tendo , em combinação um aereo, um
gerador de alta frequeneia em operação con-
stante, um transformador step up ligando o
gerador ao aereo na estação de expedição e
na estação de recepção um receptor e um
elemento determinador,. em operação con-
stante, de uma frequencia diferente da das
oscillações emittidas da estação de expe-
dição;	 • •
, 23, um systema, para • transmissão de • si-

gnaes tendo em combinação na estação de

recepção urna bobina fixa ent OonneXãO‘O ;
rattva com unia antenna, Uma segunda:
bina fixa em • connexão operativa coiri uni
elemento determinador de frequencia e um
armei disposto em relação-- operativa corri ; •
estas bobinas,' por cujo meie-o aunei se . pdde.
deslocar pela acção reciproca entre a cor- ••
rente, passando pelo annel e o Campo de urna •
das bobinas. fikas ;	 •-

24, um SSTstema para transmissão de si-
gna•es tendo em combinação na estação do
recepção urna bobina em connexão operativa
corá ama antenna e fixada em um diaphra-
gma cT uma bobina- fixa • dispOsta em relação
operativa cem a primeira bobina e em coná
nexão operativa com Um elemento deterá
minador de frequencia ;

25, em um systema para' transmissão de
signa,ez, a combinação 'na estaçã,o"de rece-
pção de duas bobinas 'fixas, unia em connexã,o
operativa com a antenna, e outra em con-
nexão semelhante com uni elemento
rninador de freqüencia é uma peea inovei
dispostas nos campos destas bobinas ; 	 •

26; em um systema pára transmissão de
signaes, a combinação na estação de a ecepção --
de duas bobinas fixas, uma em ominosa.°
operativa com a antenna, e a outra em con
nexão operativa com um elemento determi- •
nador de frdquencia, um ánnel nos campos -
destas bobinas e um mecanismo de indicação.
operado pelo atinei; 	 •

27, em um systerna para transmissão de
signae3, a combinação na estação de rece-
pção de duas bobinas fixas, tima• em connexão
op rrativa dom a antenna, • e á outra em
conriexão, op'erativa com uni elemento- deterá
Minador • 'de frequencia. um afinei nos caiu--
tios destas bobinas e Meios para produzir,
radiações reguladas pelo annel : •
' 28, em um ,systema para„transmissão' de
àignaes, 'a combinação mu uma, estação
uma antenna, uma bobina fixa em connex.ao
operativa com a- antenna,uma bobin.a.fixa
em connexão operativa com um elemeatc
determinador de frequenciá, um armei nes
campos destas bobinas e meios para produ.
zir radiações em relação ',operativa com a
antenna. e reguladas pelo a,nnel ;

29, em um sy-stema . para transmissão d(
signos. , , a conabinaçã.o • de uma antenas
tendo uma parto horizontal, um receptor, •
uma fonte de energia . operando constante,
mente e em relação operativa' com o rece-
ptor e um elemento determinador de frw -
quencia, em operação. constante, regulandc
a fonte local de energia

30, como 'aperfeiçoamento na arte de.,
transmissão de signaes, o inethódo- acima
descr_ipto, consistindo em produzir Uma in-
dicaçao pela acção reciproca de um campa
produzido por impulsos recebidos e de um •
campo produzido por impulsos gerados por
uma fonte local de energia, em operação
constante ;.	 _

31, como aperfeiçoamento na arte de
transmissão de signaes, o methodo acima
descripto, consistindo em produzir uma in-
dicação pela acção reciproca de um campa
de força produzido por impulsos srecebidos
e de um campo de força produzido por iin-'
pulsos gerados por uma fonte local de ener-
gia em operação const ante e tendo uma
frequeneia bastante diff rente da frerprencia
dos impulsos recebidos para produzil pul-
sações ;

.32, em um systema para transmissão
de signaes, a combinação de uma antenna,
um receptor em connexão operativa com á .
antenna, um elemento determinador do fre-
quencia em operação constante, um gerador
de alta frequencia operando constantemente
e em relação operativa com a antenna, e
meios para regular a corrente fornecida
pelo gerador

33, em um systema • para transmissão d
signaés, a combinaçãode uma antenna, um
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bobina em relação operativa, com a-antenna,

	

_	 .

uma Segunda' bobina; um elemento - deter-
ininador de frequelicia em relação opera-
tiva Coliri a segunda bobina e com a antenna,
e meios para regular a corrente que vae

	

antenna.-	 •
• Rio 'de' Janeiro; 27 de janeiro de 1906. —
Por pi'ecura0.ó, Julio Gdraud Leclerc & Co.

- ANNUNOIOS
• ••••n..,..*".••

•

.A..' Praça e ao publico em.
geral,

,••
._ Antonio Francisco da Silva, natural de
Portugal e residente no Rio de Janeiro, ,ha 22
annos, e estabelecido, ha 15^ annos á rua' do
Hospicio 183, ^com - officina de torneiro e re-
cortador do madeira, onde é bastante conhe-
cido, declara, que tendo precisado de uma
certidão do distribiiidor geral desta Capital,
afim de realizar alguns • negocies, acontece
'que a dita certidão veio affirmando urna
acção contra seu nome distribuida ;• , e corno
não seja esta a primeira vez que isto acon-
tece (pois já é a terceira), vem • declarar a
esta,'praça e ao publico, em geral, que de
ora a:vaie, passa, a assignar-se para todos
es elícitos commerciaeS e particulares. —
Antonio Francisco da Silva Carrefiri.. Afim de
poder realizar suas-. transacçõeS, sem se ver
embaraçado, " como' lhe tem acontecido ha
tempos para cá, 'por cansa dos diversos de
igual nome,que presentemente existem, nesta
Capital, o que, lhe tem causado graves pre-
)uizos, declara _Mais que 'nunca teve nem
teia presentenfonte distribuida contra si
acção alguma, em ^que seja réo ou autor.
- Rio de Janeiro, 16 de março de 1906, rua
do Hospicio n. 183. — Antonio Francisco da
Silva Carreira.	 .

13raga, Carneiro • étr. Comp.

Em commandita por acções

Os Srs. commanditarios são convidados a
reunir-se ria.Séde social, á rua da Alfan-
dega n. 34, no dia 31 de março, ao meio-dia,
em assembléa geral ordinaria, para pro-
stração das contas de 1905 e eleição de novo
conselho fiscal.

Rio de 'Janeiro, 12 de março de 1900.—
Antonio Augusto de Oliveira Braga .—Manoel
Rodrigues Carneiro Jiinior.	 .)

3
Companhia Cervejaria

Drahma . . •
RESGATE TOTAL DO EgPRESTIMO

DEBENTORES

Nos termos da. clausula 4a da. escriptura
de emissão.do ernprestimo por debentures
sociedade em commandita por acções sob a
firma Georg Maschke, em data do 26 de
outubro de 1903, e do qual assumiu a re-
sponsabilidPe a . Companhia Cervejaria
Brahma, coininunicamos a quem. 'possa ser

j interessado o resgate total do mesmo em-
( prestimo, afim de poder ser cancellada
tespectiva garantia hypothecaria. 	 -

Rio de Janeiro,'12 de fevereiro de 1906.—
Theodor
Á_ •

Imprensa Nacional

GRAVADORES-LITHOGRAPHOS

A* DriPrensa NaCional precisa de- -dons
\gravadores-lithographcis 'e paga a diária
'c (informe ,. as habilita:0'es, provadas em

•k;came profissional. 	 (• , •

DIARTO OFFICIAL. _	 • __	 .

- lmprensa'Nacional

Acham-se á venda na thwouraria deste
repartição: - -	 • •	 •	 •	 -
r.ei do Orçamento da

clespeza, para 1906. lei n.
1.453 de 30 de dezembro de
1905  •	 1$000

U.eg;111138,1neut.os i)t,va, os
Institutos 'Militares

, de 11.'nsino , approvados
pelo decreto' n. 5.698, de 2 de
outubro "de 1905 	 	 2$000

Reforma, Judiciaria,
(-lu Justiça- 11..ocal do
District() Federal, de
1905  • —	  	 3$000

Instrtieções para _ as
'eleições' fecieraes—De-
ereto n. 5.453, de .6 de feve-
reiro de 1905 	 • 	 	 $500

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do ,Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas. edificios, etc.,
tres grossos volumes.. . 	  - .	 20$000

As minas ao nuuzil e
sua ][..,egislacão, pelo

• Dr. .1. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	 •- • •	 6$000
Idem, 2°. volume 	 •	 6$000
Idem, 3° volume 	 	 6$000

Chorographia da Pro-
víncia, 4o Cearã, por
José Poinpeu de A. Cavalcanti 	

Cocligo- Penal da Re-
publica dos UI stadosi
Unidos do Erazil, em-

• versão das penas, fiança, pre-
Ser ipção, systema penitenciado,
•cellulas, - etc:, por um magis-
trado mineiro 	

Carta geral da antiga
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
neete-toronel do corpo de estado-
maior de 1 a classe, e outros...'. 	 3$000

Carta dal3acia do São
Fraiacisco,organizada, pela
commissão hydraulica do eage-
nheiro chefe W; Miluor Roberts	 2$000

Constituieão Moral o •
Deveres do Cidadão, -
por José - da Silva Lisboa (vis-
conde - de Cayra), -1824, 4 vo-N-

' lumes (raros) 	

	

Consolidação das'I...ei 	 .
das Alfandega,s e Me-
sus de Rendas.. .. • ... 	 	 6$000

Constituição e Lieis Or-

"

	

, ...anica,sda Republica	 54;000
Carta Geograplklea, do
Drazil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Nietnever -  •	 12$000

Carta Geog-raphien de
' Groyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos..	 4$000

Carta Geographica cie
Mut to .Grosso, por, Fran- ,
cisco Antonio PimentaBueno 	 	 12$000

Carta Geographica, da.
•Republica,- pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Cartas jesuiticas, • do
• padre Manoel da Nobrega (1549

^ a 1560); de Valle Cabral 	 	 2$000
Carta chorog,raphica
.dar provirt . cia _do.
, Santa, Catharina,- por

José tJoaquim Machado de .n,,nli-
 •

.	 _	 .

1

 y
eira, 1842 	

.	
,	 . 4000

C, urta• geo.hydrogra.,.
. phica,j, da'• ilha . És ca..

Ma-iço	 1906

$500

2$000

$500-

1,k0n0
Vida; do Marquez do .

13arbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar;' ^-

: um grosso' volume de 974 pags.
em 8°  ^	 •	 •	 5$000
As vendas superiores a 100$ teem o abat!

mento de 15•
.	 •

Rio de Janeiro imprensa Nacional — 1905 '

1$000

3$000

8$000

nal de Santa Catha,r1.
• na,1830  "	 6$0006

.	 -
Regulame ilto

Junta -Cola-ame-veiai,:
• decreto n. 5.122, de 26 de ja-
- noivo ile-1901	 -	 _	 .1.$000
Reg- ul nine» .0 do sello,

(de 1900). decr, a. 3.564, de
22 do janeiro ,de 1900 .	 	 $500 •

Re g ui a me it to para
- arrecadação do con-

sumo, decretou. 3.622, 	 de 26
de março de 1900 	  . .	 $500

Regulamento para fls.
calizacão do consu-
mo, decreto n. 3.569, de 22
de março de 1900 	 -	 . $500

Regulamento ' do in-
dustrias o profisSões'
(novo). decreto n. 5.142, de' 27 •
de fevereiro. de 1904  ^ 	 l$000

Regulamento para o
consumo de agua, de-
ereto n. 5.141, de 27 de fere-
reiro ao 1904 	 	 . $300 •

Regulamento das Ca-
• pitanias dos Portos,•

decreto n. 3.929, do 20 de feve-
reiro de 1901 	 •	 • 1è:00

Regulamento de mar-
cas-de fabrica, decreto
n. 3.346, de 14 do outubro de
1887 	

Repertorio ,Turidico
lnin.eir,o,consolidação alpha;
botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, conk„
prehendendo, a legislação antiga':
e Moderna de Portugal e dó
Brazil. • pelo Dr.. Francisco Igna-

• cio Ferreira, 1 grande volume
em' 8°' ••	 4$00Q

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais ^egresso
seguiram, acompanhada do
texto da legislação era vigor e

- de um ' formulario annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel 'André*:

-da Rocha 	
Relação dos eicladãOs

que tomaram parte no Governo
, do Brazil desde o anno do 1808
a^ 1889, por M. A. G 	 •	 3$000

Feelatorio . apresentado ao .
Exm.' Sr. Ministro da Fazenda -
sobre fiscalização das alfandegas,

	

per 'Leopoldo Leonel de Alencar.	 1$000.	 „. .
Reforma Eleitoral--.-De-

ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-.	 .	 —grslaçao eleitoral e dá outras
providencias^ .>

Itefo'i-nut 3 u dieiaria,
do Distrieto Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 Reorganiza a justiça
local do District° Federal —
Decreto a. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda °observar as

• :disposições provisorias para a °
• execução da lei n. F338, de 9

^ de janeiro 	


